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MISERICÓRDIA DE CASTELO BRANCO

63ofertas de emprego

1oferta de formação

NESTA EDIÇÃO

Unidade de Cuidados Continuados
Integrados abre sexta-feira

CENTROS DE SAÚDE DE CASTELO BRANCO

Base de dados foi reposta mas
utilizadores perdem dados

DESPORTO
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começa
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MEMBRO DA

Apontamentos da Semana...

Joaquim Martins

NOS CEM ANOS DA 1ª GRANDE GUERRA – No mês em que se
assinala o centenário do começo da 1ª Grande Guerra, as notí-
cias que dominam a atualidade são, uma vez mais, de guerra:
Guerra no Médio Oriente – Gaza, Iraque, Síria; Guerra em África
– Sudão, Mali, Mauritânia, Líbia; Guerra na Ásia – Afeganistão,
Paquistão, Irão; Guerra na Europa – Ucrânia…

Cem anos depois, e uma nova guerra ainda mais mortífera
e atroz pelo meio, e o Mundo pouco aprendeu, apesar de ter
criado múltiplos Organismos Internacionais, supostamente
apostados em dirimir conflitos e evitar a Guerra.

Os efeitos destas múltiplas guerras afetam milhões de pes-
soas e estão a sacrificar gerações inteiras, cujas vidas têm de-
corrido entre campos de refugiados, totalmente dependentes
de ajudas externas e sem qualquer perspetiva de futuro!

E a velha Europa que, há cem anos, sonhava dilatar
impérios…e subjugar espaços e povos, fazendo colónias, que é
feito dela?

Aprendeu, depois de ter provocado mais uma grande guerra
e de ter quase conseguido autodestruir-se, que todos os povos
têm direito à Independência e, a contragosto, foi fazendo a
descolonização; aprendeu a viver em guerra fria, usando o ter-
ror das armas nucleares e negociando controlos de armamento

e de reservas energéticas; aprendeu que a cooperação era indispen-
sável e foi evoluindo desde a Comunidade do Carvão e do Aço, até à
Comunidade Económica Europeia, e a atual União Europeia. E agora?
Agora anda meio perdida, sem ser capaz de intervir de forma eficaz
nas guerras existentes, e sem ser capaz de abrir caminhos para sair da
crise em que deixou cair os Países do Sul…

O Mundo e a Europa fizeram alguns progressos mas não fo-
ram capazes de trilhar os caminhos propostas na PACEM IN
TERRIS de João XXIII. É altura de voltar a desafiar os homens de

boa vontade de todo o Mundo a reler a Encíclica e a iniciar um
novo caminho…

JÁ NÃO HÁ CRISTÃOS EM MOSSUL – A Imprensa mundial informa-
nos que foram expulsas as últimas famílias cristãs que restavam em
Mossul, cidade do Iraque onde residiram milhares de cristãos (em
2003 ainda eram 35.000) desde o início da Cristandade. O novo
Califado do Iraque marcou as casas dos Cristãos (N de Nazarenos) e
deu prazo de saída.

A ONU e a Liga Árabe consideram o que está a acontecer em
Mossul “Um crime contra a humanidade”. A Organização da Confe-
rência Islâmica (que representa 57 países muçulmanos) diz que a
perseguição aos cristãos é “um crime intolerável que nada tem a ver
com o Islão e os seus princípios”.

Vivem-se tempos difíceis no Mundo…

António Lopes
26 anos
Barman

Não, porque derivado a
isso a classe baixa e mé-
dia será sobrecarregada
com custos acrescidos
em todos os produtos
alimentares e úteis para
o nosso dia a dia.

Pedro Madaleno
31 anos

Não, porque não se jus-
tifica o IVA aumentar
com ordenados tão bai-
xos e vergonhosos.

Manuel Dias
59 anos
Reformado

Não, porque vai agravar
mais a situação atual do
País, agravando o poder
de compra.

A taxa mínima
do IVA vai
aumentar
para 23,25 por
cento no início
do próximo
ano. Concorda?
Porquê?

Inquérito

VISIBILIDADE
Os ecopontos, por vezes, tornam-se num
obstáculo para a visibilidade dos automo-
bilistas, como mostra a foto. A situação
acontece em Castelo Branco, com os au-
tomobilistas que pretendem sair da Pra-
ceta Manuel Pires Bento a terem que
avançar quase até meio da via, porque
caso contrário não conseguem ver os ve-
ículos que vêm do Monte do Índio.

SUPER MORÃO
O deputado e líder da representação do
Partido Socialista (PS) no Parlamento Eu-
ropeu, Francisco Assis, afirmou sexta-fei-
ra, em Castelo Branco, na apresentação
da candidatura da deputada socialista
pelo Círculo de Castelo Branco, Hortense
Martins, à Federação Distrital de Castelo
Branco do Partido Socialista, que o ainda
presidente desta estrutura partidária, Jo-
aquim Morão, “é tão bom, tão bom, que
são precisos dois, para lhe suceder”. Fran-
cisco Assis, seguro da vitória de Hortense Martins,  referiu-se ao “casal
que sucede a Joaquim Morão em dois cargos. Hortense Martins, na
Federação, e Luís Correia na Câmara de Castelo Branco”.
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CARLOS SEMEDO

FÉRIAS

Ana prepara as malas das férias como arruma a fruta, os pratos,
os detergentes e os remédios. Tudo meticulosamente pensado
e sem espaço para o improviso. Como é seu hábito, tem o rádio
ligado e vai ouvindo músicas, conversas e as notícias Estas úl-
timas falam de Gaza, da Ucrânia, do IRS, do BES e do Benfica.
Ouve com atenção, pragueja interiormente e, contudo, conti-
nua a arrumar roupas de forma cuidadosa. Como sempre. Ex-
plicam agora o que é que vai acontecer aos vencimentos dos
funcionários públicos Mais um corte. Ana trabalha numa em-
presa privada. Precisando, ainda trabalha, pois só tem garan-
tidos dois meses após as férias. Os patrões já avisaram que,
caso não ganhem um concurso, vão ter de começar a despedir.
Bela maneira de ir para férias, com a corda no pescoço e, agora,
lá vêm mais uns cortes para piorar a coisa. O marido de Ana
trabalha numa Universidade pública e já esteve na lista para
sair do seu emprego de sempre.

Habituou-se a acreditar que quando quase tudo se desmo-
rona à sua volta, é importante manter a ordem e a arrumação.
É nesse momento que cuecas bem dobradas, meias no sítio,
camisas impecavelmente engomadas parecem ser uma peça
fundamental do sistema e dar sentido à vida, essa permanente

incógnita. Agora, enquanto ouve que o marido vai ter o seu
salário, mais uma vez, amputado, pensa que ainda tem algu-
ma sorte, pois pode fazer umas curtas férias, em casa de um
tio, junto ao mar. Mudar de ares, andar na areia, nadar quando
possível e olhar aquele imenso azul até que toca no céu e se
confundem no horizonte, são perspectivas, apesar de tudo,
muito encorajantes. Do mal, o menos, ainda temos salário.

O sonho de ter um filho ainda não se cumpriu. Aliás, os so-
nhos passaram quase todos para segundo plano. Não há tem-
po, disponibilidade mental e força para sonhar. E sem condi-
ções mínimas, não se pode responsavelmente pensar em
crianças. Dizem as notícias que a Segurança Social é insusten-
tável, mantendo-se a taxa de natalidade actual e que quando
nós chegarmos, se chegarmos, à idade de reforma, poderemos
não ter nada para nos amparar os últimos dias. Ana acredita,
mas acha irresponsável, nesta situação tão precária, dar este
passo com que sempre sonhou.

Está agora na parte dos cremes hidratantes, shampoo, pas-
ta, escovas de dentes e pensos diários e é preciso ter muito cui-
dado com as embalagens, verificar se estão bem fechadas,
selar algumas com fita, verificar o frasco de perfume unissexo,
colocar uma embalagem de cotonetes, não esquecer o protec-

“Como é que podemos
viver em tempos onde o
insuportável penetra no
nosso quotidiano, das mais
diversas formas e sem nos
dar tréguas? 

CESALTINA GILO

EMBATES GERACIONAIS

A passagem do tempo faz-nos deparar com imagens, como se
reflectidas num espelho, como se respondessem à chamada
de um nome, imagens às quais associamos palavras como nós,
eles e sociedade, contribuindo para a convivência com a Histó-
ria. São imagens que contemplam etapas de hibernação e agi-
tação entre o passado e o presente, opondo-se à imobilidade
por uma imperativa mudança. É toda uma dinâmica de trans-
formação entre o antigo e o moderno, impulsionada pela inqui-
etação do antes e do depois no viver intenso de hoje.

Surgem conflitos numa juventude aberta ao futuro, como
sempre foi, e combativa, como continuará a ser. O bom senso
só não dará aval ao inconformismo da juventude que deita
indiscriminadamente no mesmo saco as coisas boas e as coisas
más, que conduzem ao anarquismo e à falta de tranquilidade
social. É uma juventude à qual falta acreditar nas gerações que
a antecederam, fazendo finca-pé nos costumes de outros tem-
pos. Os velhos, como enclausurados num enredado novelo,
impedem a sua completa metamorfose, dizendo «no meu tem-
po é que era bom». Os jovens também não entendem que algo
lhes foi legado pela experiência concedida na irreversibilidade
do tempo. Parece que se lhes impõe um certo receio de
domesticação, acabando por arremessar mais pedras ao pas-
sado. Teimam numa mudança que os distancia tanto mais
quanto mais se sentem abrangidos pelo sistema vigente em
que estão inseridos. As camadas seguintes de jovens, numa
fase cada vez mais precoce, tornam-se exigentes.

O país dialoga, inventaria, esvaziam-se conteúdos nas re-
des sociais, nos escritórios, nas oficinas, nos cafés, em toda a
parte. Também os adultos, já exaustos de tamanha eloquência
televisiva, se desligam da oratória, que dizem democrática,
preferindo a alegoria do padre António Vieira. Seriam os peixes,

no sermão de Santo António, naquele século XVII, menos estú-
pidos que os humanos, como nos querem fazer crer?! O ho-
mem age perante teias que o ligam a um grupo, com outros, in-
dividual ou colectivamente e as mentalidades continuam em
evolução.

Veio-me à mente um episódio passado há dias com um
jovem de doze anos, quando viajava com os pais e a avó. O
Gonçalo protagonizava uma conversa em linguagem de imi-
tador, adaptada ora ao pai, ora à mãe: «Cala-te, rapaz, não
grites»; «está quieto, olha que te dou um estaladão». E conti-
nua: a minha mãe está sempre a dizer. «Come, Gonçalo!», «Já
fizeste os trabalhos escolares?», «Estudaste?» «Olha que, se
não estudares, não há jogos, nem televisão, nem internet,
nem tablet, etc, etc». Veio à baila o irmão de cerca de trinta
anos. «O meu mano, quando quer levar o carro, diz «pai,
emprestas-me o carro, que eu combinei juntar-me a uns
amigos e não sei a que horas venho?». Daqui por uns tempos
eu digo para o meu pai: «pai, dá-me as chaves do carro, que
eu não sei se virei dormir a casa…». Que comentários? Acon-
tece que a vertigem sob que evoluímos nem sempre facilita
a osmose entre as partes…

A juventude continuará a apostar no porvir, mas de boleia
para a estação mais próxima, que será, talvez, a casa dos pais,
ou a emigração, devido ao desemprego, levando na bagagem
uma possível, mas ténue, esperança… Talvez se bata no fundo
do abismo, mas sempre, sempre fazendo fé na tal esperança
que conduzirá ao sucesso?

A construção de uma outra sociedade parece destruir os
anteriores alicerces: a  maneira como certos senhores espu-
mam de ira, na praça pública, ou anunciam as suas obras ou o
desdém por esquemas ideológicos, o gosto por desacreditar o
que merece o respeito colectivo!

“Surgem conflitos numa
juventude aberta ao futuro,
como sempre foi, e combativa,
como continuará a ser. O bom
senso só não dará aval ao
inconformismo da juventude
que deita indiscriminadamente
no mesmo saco as coisas boas e
as coisas más, que conduzem ao
anarquismo e à falta de
tranquilidade social. É uma
juventude à qual falta acreditar
nas gerações que a
antecederam, fazendo finca-pé
nos costumes de outros tempos.
Os velhos, como enclausurados
num enredado novelo, impedem
a sua completa metamorfose,
dizendo «no meu tempo é que
era bom».

tor solar. Enfim, tudo a precisar de cuidados e a cabeça bem
ocupada com a ordem e a organização.

Na rádio falam do BES, que já foi mas já não é o banco dela.
Tem amigos que lá trabalham e começa a pensar que se a coi-
sa correr mal, eles ficam sem trabalho e ela não pode ajudar
muito. E ela, que nunca foi muito dada a pessimismos, pensa:
como é que podemos viver em tempos onde o insuportável
penetra no nosso quotidiano, das mais diversas formas e sem
nos dar tréguas?

Os textos são da responsabilidade dos autores que podem optar por seguir ou não o novo Acordo Ortográfico
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 OCORRÊNCIAS

Porque se multiplicam a céu
aberto e a caça nas aldeias já
não os satisfaz, ei-los a inva-
direm a pacatez das cidades
vestindo a pele de cordeiros
pascais.

Trajam com decência (al-
guns com certo bom gosto),
cultivam a fluência da comu-
nicação e utilizam viaturas
apresentáveis, não raro de
boa cilindrada. Este é o “bo-
neco” concebido com o fim
de gerar o magnetismo ne-
cessário a mantê-los afasta-
dos de qualquer suspeição.

Deslocam-se na cidade

CORREIO DO LEITOR

“OS LOBOS JÁ DESCEM À CIDADE”
Fernando Serra

feserra@sapo.pt

em velocidade reduzida e es-
tudam, à distância, o perfil do
transeunte anónimo que, a
pé, caminha em paz consigo
próprio numa qualquer arté-
ria, de preferência, isolada.

Param a seu lado e, com
modos afáveis solicitam uma
informação. De imediato e
iniciando o tratamento por
“tu” (...) tentam identificar-
se com a pessoa indo buscar
elos de ligação falsos a um
passado comum que nunca
existiu. A potencial vítima,
imbuída de boa-fé, nega-os,
e a desconfiança que entre-
tanto já tomou conta de si in-
centiva o predador a nova ar-
remetida.

Perdida a primeira bata-
lha, viram-se para nova estra-
tégia. A oferta, agora, de uma
embalagem de perfume e
dois relógios de pulso no va-
lor de quatrocentos euros (!!!)
requer apenas a contraparti-
da de uma quantia simbólica
em dinheiro vivo...

Qual pássaro a cair na
hipnose, vidrado no olhar fixo
da serpente, a vítima reage
com o silêncio. Um silêncio
prometedor que ele entende
e quebra, num ápice, com
um convite - entrar na viatu-
ra. Afinal, até já se conhecem,
quanto mais não seja pelo di-
álogo que os aproximou. Sen-
tados, podiam conversar

como “bons amigos” que já
eram...

E é, a partir daqui, que se
efectiva a consumação do
ancestral “conto do vigário”,
ou, ao invés, se opta pela fuga
atempada à tragédia que uma
manhã quente de verão pu-
sera iminente.

Párias apátridas, cultores
abjectos da devassidão que,
de seres humanos herdaram
apenas a estrutura anatómica,
movimentam-se com todo o
à-vontade numa sociedade
em convulsão, escudados na
impunidade de uma justiça
entediada e bafienta. A auto-
estrada do crime é sempre
isenta de portagens. Dos que

a percorrem, poucos são os
apanhados na flagrância da
ilicitude. E, quando o deses-
pero dos expropriados cai no
guichet das autoridades, já o
bando se catapultou para ig-
notas paragens onde, muitas
vezes, a teia labiríntica inter-
nacional lhes serve de covil.

A tipologia do crime em
que assenta o estafado “conto
do vigário” (sem fim à vista) é
directamente proporcional à
identidade cultural colectiva.
As forças policiais de proxi-
midade fazem o que podem
no esclarecimento dos mais
vulneráveis, tendo em conta
a idade, a iliteracia e o isola-
mento. Não chega? Claro que

não chega. Que fazer, então?
Resta a cada um ser polícia
de si próprio.

Talvez que um dia a Na-
tureza, exaurida de tanta
conspurcação, se decida pela
catarse à escala global do
Universo. Até lá, a Desconfi-
ança antecederá sempre a
Segurança. E PREVENIR,
hoje, será sempre melhor
que lamentar, amanhã.

O “Aviso à Navegação”
fica feito. Boa sorte.

(Nota: longe da ficção, esta
história é recente e foi vivi-
da na primeira pessoa por
uma septuagenária, em zona
limítrofe da cidade de Caste-
lo Branco).

A Guarda Nacional Republi-
cana (GNR) de Castelo Bran-
co registou, no período entre
21 e 27 de julho, um total de

Um assalto ocorrido quinta-fei-
ra, em Castelo branco, rendeu
aos larápios 10.500 euros.

Segundo a Guarda Nacio-
nal Republicana (GNR), o caso
registou-se na Freguesia de
Castelo Branco, onde desco-
nhecidos furtaram geradores,
máquinas de cortar ferro, esca-
das em alumínio, cabos de co-
bre e mesas de andaime avalia-
das em 10.500 euros.

Residências assaltadas
em Unhais da Serra
e Penamacor

Uma residência foi assaltada,
no passado dia 21 de julho,
em Unhais da Serra, tendo os
larápios furtado diversos obje-
tos em ouro, avaliados em
1.700 euros.

No dia 24, em Penamacor,
uma residência foi alvo de as-
salto por parte de desconheci-
dos, que levaram do seu interi-
or eletrodomésticos no valor
de 3.000 euros.

GNR regista quatro
crimes por violência
doméstica e oito
por incêndio florestal

O Comando Territorial de Cas-
telo Branco da Guarda Nacio-
nal Republicana (GNR) regis-
tou, entre os dias 21 e 27 de
julho, 16 crimes contra as pes-
soas, dos quais cinco contra a
integridade física, quatro por
violência doméstica, três por
ameaça e coação, dois por di-
famação e outros dois crimes
não tipificados.

No mesmo período, os mi-
litares registaram ainda 37 cri-
mes contra o património e 20
crimes contra a vida em socie-
dade, sendo que oito crimes
dizem respeito a incêndios flo-
restais, sete por condução sob

o efeito do álcool, um por con-
dução de veículo sem habilita-
ção legal, um crime por tráfico
de estupefacientes, um por
caça ilegal e dois crimes por
posse/detenção de arma proi-
bida.

Assalto rende

10.500 euros

O homem foi
resgatado por

populares que
tentaram

reanimá-lo
sem sucesso

Distrito de Castelo Branco
com 26 acidentes de viação

26 acidentes de viação nas
estradas do Distrito, dos
quais 19 foram colisões, seis
despistes e um atropelamen-

Um homem de 53 anos faleceu,
vítima de afogamento, na Barra-
gem de Santa Águeda (Marate-
ca), no Concelho de Castelo
Branco, domingo à tarde.

De acordo com dados dis-
ponibilizados pelo Comando
Territorial de Castelo Branco da
Guarda Nacional Republicana
(GNR), o alerta foi dado às 16h55
para o Posto territorial da GNR
em Alcains.

A GNR adianta que “segun-
do se apurou, a vítima encontra-
va-se a nadar na Barragem e, por

Homem de
53 anos afoga-se

NA BARRAGEM DE SANTA ÁGUEDA

motivo desconhecido, ter-se-á
afogado. O alerta foi dado por fa-
miliar e o mesmo viria a ser socor-
rido por populares que se en-
contravam no local”, sendo que
“após o resgate foram os popula-
res que procederam a manobras
de reanimação à vítima”.

No local para além de uma

patrulha da GNR, compareceu
também uma Viatura Médica de
Emergência e Reanimação
(VMER, bem como uma ambu-
lância dos Bombeiros Voluntári-
os de Castelo Branco, que trans-
portou a vítima para o Hospital
Amato Lusitano (HAL), em Cas-
telo Branco, onde viria a falecer.

De acordo com o Comando Dis-
trital de Operações de Socorro
(CDOS), O Distrito de Castelo
Branco registou cinco ocorrên-
cias de incêndios florestais,
agrícolas ou em povoamentos
durante a última semana, entre
os dias 23 e 27 de julho

Os fogos foram divididos
pelo Concelho de Castelo Bran-
co, onde houve dois, e pelos
concelhos de Idanha-a-Nova,
Sertã e Vila Velha de Ródão.

A ocorrência que mobilizou
mais meios foi no povoamento
de Canto Verdelhão, em Caste-
lo Branco, domingo, envolven-
do 61 bombeiros acompanha-
dos por 13 viaturas e dois meios
aéreos.

Castelo Branco

com cinco

ocorrências

de incêndio

na última

semana

to.
Destes acidentes, resul-

taram seis feridos ligeiros e
diversos danos materiais.



ANTÓNIO TAVARES

Editorial

A Unidade de Cuidados
Continuados Integrados
(UCCI) da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Castelo Branco
abre portas esta sexta-feira.

Chega assim ao fim uma
longa espera, uma vez que a in-
fraestrutura, que custou à mise-
ricórdia albicastrense cinco mi-
lhões de euros, está concluída
desde dezembro de 2012, veri-
ficando-se, desde então, vários
adiamentos da sua entrada em
funcionamento.

O contrato-programa de
acordo foi assinado esta terça-
feira, entre a Misericórdia, a
Administração Regional de
Saúde do Centro (ARSC) e o
Centro Distrital de Castelo
Branco da Segurança Social,
mantendo-se por três anos,
durante os quais a compartici-
pação dos ministérios da Saú-
de e da Segurança Social as-
cende a 2,5 milhões de euros.

A nova Unidade de Cuida-
dos Continuados Integrados
vai disponibilizar 10 camas de
média duração e 30 de longa
duração, tornando-se na única
oferta nesta área na capital de
Distrito, uma vez que no res-
peitante a cuidados continua-
dos integrados, até agora, a
oferta só existia em concelhos
limítrofes, implicando que os
doentes tivessem de se deslo-
car para fora, ao mesmo tempo
que obrigava os familiares e
amigos a deslocações, cada
vez que os queriam visitar.

Por isso, a nova unidade é
uma mais-valia, tanto mais se
se considerar que com a oferta
de mais estas camas o Distrito
de Castelo Branco fica melhor
servido, numa área da saúde
que é de importância vital.

Também esta semana fi-
cou a saber-se que o problema
informático que afetou os cen-
tros de saúde de Castelo Bran-
co durante quase um mês está
resolvido. Os Serviços Partilha-
dos do Ministério da Saúde vie-
ram assegurar que a base de
dados, que sofreu um crash,
foi reposta, mas também não
esconde que utilizadores per-
deram dados.
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Depois de dois
adiamentos,

a Unidade
de Cuidados

Continuados
vai abrir

na próxima
sexta-feira

O contrato-programa para a
abertura dos cuidados continu-
ados da Misericórdia de Castelo
Branco, foi assinado esta terça-
feira e envolve uma verba de 2,5
milhões de euros para os próxi-
mos três anos.

“É com reforçada satisfação
que estamos aqui depois de al-
guma dificuldade para que este
dia se concretizasse. As coisas
estão difíceis, mas com alguma
boa vontade vamos caminhan-
do bem no sentido de atingir os
grandes objetivos do reforço dos
cuidados no Distrito e em parti-
cular na cidade de Castelo Bran-
co”, referiu o presidente da Ad-
ministração Regional de Saúde
do Centro (ARSC).

José Tereso, que se deslocou
a Castelo Branco para a assinatu-
ra do contrato-programa de
acordo para a abertura da Uni-
dade de Cuidados Continuados
Integrados (UCCI) da Miseri-
córdia local, disse durante a ceri-
mónia que esta era “uma neces-
sidade sentida e obrigatória”.

“Face à política que tem
sido desenvolvida, de trazer ca-
mas hospitalares para fora dos
hospitais, reforçando a rede hos-
pitalar a nível nacional, na Re-
gião Centro temos já um núme-
ro (de camas) que é dos
melhores no País”, adiantou.

O acordo assinado entre a
Misericórdia local, a ARSC e o
Centro Distrital de Castelo Bran-
co da Segurança Social, prevê a
abertura da UCCI sexta-feira,
sendo que foram contratualiza-
das 10 camas de média duração
e 30 de longa duração.

O período de vigência do
contrato-programa é de três
anos e envolve uma compartici-
pação de 2,5 milhões de euros
por parte dos ministérios da Saú-

de e da Solidariedade e da Segu-
rança Social.

O presidente do Centro Dis-
trital de Castelo Branco da Se-
gurança Social explicou que
para os próximos três anos, “a
comparticipação dos ministéri-
os (Saúde e da Segurança Soci-
al) abrange 2,5 milhões de euros.
É muito dinheiro”.

Melo Bernardo, que se mos-
trou “duplamente satisfeito”,
enquanto albicastrense e diretor
da Segurança Social distrital,
sublinhou que quando a UCCI
foi projetada inicialmente, “hou-
ve contas e planeamento que
não foram feitos. Num país com
grandes dificuldades, pôr tudo
momentaneamente a funcionar
não é fácil”.

“Como albicastrense sentia
e a gente desta terra sentia esta
necessidade premente de apoio
de retaguarda relativamente ao
internamento hospitalar. Era di-
fícil aceitar que tendo estas con-
dições extraordinárias, que ti-
véssemos que colocar os nossos
cidadãos em terras distantes”,
referiu.

Melo Bernardo sublinhou
ainda que “houve empenho de
todos, sei das pressões, no bom
sentido, que foram feitas, mas a
verdade é que abriu (a UCCI) no
momento em que foi possível
abrir. O dinheiro não abunda e
quando não abunda temos que
ser muito criteriosos no que faze-
mos”.

O diretor distrital da Segu-

rança Social sublinhou ainda a
contribuição que a Câmara de
Castelo Branco teve na constru-
ção da UCCI, bem como o papel
do ministro da Solidariedade e
da Segurança Social, Mota Soa-
res, e do ex-secretário de Estado
da Segurança Social, Marco An-
tónio Costa.

O provedor da Misericórdia
de Castelo Branco disse que
este “é um dia importante não
só para a Misericórdia, mas, so-
bretudo, para a cidade de Caste-
lo branco”

Cardoso Martins disse que
os albicastrenses “têm pleno di-
reito de usufruir de serviços des-
ta natureza na cidade” e acres-
centou que não fazia qualquer
sentido que “a capital da Beira
Baixa e o Concelho mais populo-
so do Distrito, acabassem por fi-
car desprovidos de serviços que
tanta falta fazem”.

O provedor da Misericórdia
local realçou ainda o papel que
José Tereso e Melo Bernardo tive-
ram em todo o processo de aber-
tura da UCCI.

“Tudo isto leva sempre mui-
to tempo a resolver e se não fosse
o empenho deles, se calhar leva-
va ainda mais tempo”, concluiu.

A construção da UCCI cus-
tou à Misericórdia de Castelo
Branco cinco milhões de euros e
ficou concluída em dezembro
de 2012. Desde então, a sua
abertura foi alvo de constantes
adiamentos.

A Escola Superior de Saúde Dr.
Lopes Dias (ESALD), de Castelo
Branco, fez um estudo sobre a
prevalência de hipertensão ar-
terial (HTA) em cinco concelhos
do Distrito de Castelo Branco.

Desde agosto de 2013 que
três alunos do curso de Cardiop-
neumologia estudaram a preva-
lência nos concelhos de Idanha-
a-Nova, Oleiros, Penamacor,
Sertã e Vila de Rei. Os resultados
tratados por Débora Silva, Rena-
ta Fazenda e Tiago Bernardes,
com orientação científica de

Patrícia Coelho e orientação es-
tatística de Alexandre Pereira,
mostram que a população adul-
ta destes concelhos tem uma
elevada prevalência de hiper-
tensão arterial.

As conclusões apresentadas
neste estudo deram a perceber
que indivíduos com hipercoles-
terolémia, história familiar de
HTA e patologia cardíaca conhe-
cida têm uma maior probabilida-
de de desenvolvimento de HTA,
sendo por isso crucial o controlo
dos fatores de risco modificáveis

e a implementação de medidas
preventivas junto da população
com campanhas de sensibiliza-
ção e estratégias de prevenção
primária, o alerta para os jovens
e para a necessidade de adoção
de estilos de vida saudáveis, a
valorização da equidade no
acesso aos cuidados de saúde
para todas as freguesias, mesmo
as que se encontram mais afas-
tadas dos centros urbanos.

A HTA é uma patologia que
se está a tornar num grave pro-
blema de saúde pública que atin-

Região de Castelo Branco
com hipertensão arterial

ACORDO FOI ASSINADO ESTA TERÇA-FEIRA E PERMITE À INSTITUIÇÃO RECEBER 2,5 MILHÕES DE EUROS NOS PRÓXIMOS TRÊS ANOS

Misericórdia de Castelo Branco

abre Cuidados Continuados

José Tereso, Cardoso Martins e Melo Bernardo na assinatura do acordo

ge cada vez mais adultos jovens,
sendo que sensivelmente um

quarto da população adulta mun-
dial tem hipertensão arterial.
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O Grupo de Teatro de Castelo
Branco – Váatão, em parceria
com a Unidade Local de Saúde
de Castelo (ULSCB), deu iní-
cio, quinta-feira, ao projeto de
animação Totó e Palhinhas no
Hospital – Não Dói Nem Faz
Mal.

Esta iniciativa desenvolvi-
da para o Serviço de Pediatria
do Hospital Amato Lusitano
(HAL), de Castelo Branco, es-
pera levar sorrisos, cor e muita
alegria a todas as crianças que

Cerca de 50 reclusos do Estabe-
lecimento Prisional de Castelo
Branco participaram, no projeto
Sol para Todos, que inclui o es-
tudo do Sol através da análise
de imagens do Observatório As-
tronómico da Universidade de
Coimbra (UC).

“Nós estamos aqui em re-
presentação da UC. A nossa mis-
são tem uma parte muito edu-
cacional. O nosso slogan é Para
uma Sociedade de Cidadãos In-
formados e Ciência de Excelên-
cia. É muito importante para nós
levar a ciência a todo o tipo de
grupos”, afirmou António Mon-
teiro. A iniciativa é promovida
pela Comissão Europeia através
do programa SOCIENTIZE, “um
aglomerador de vários projetos
de investigação que vão ser
apresentados à comunidade de
uma forma completamente
nova que é colocar os cidadãos a
fazer um pouco daquilo que é
feito em laboratórios, neste caso
concreto, no observatório astro-
nómico da UC”, adiantou.

António Monteiro explicou
ainda que a escolha recaiu so-

O secretário de Estado do De-
senvolvimento Regional disse
que existe uma “opção clara do
Governo” em valorizar as comu-
nidades intermunicipais (CI) no
quadro de programação Portu-
gal 2020, apesar de poder haver
candidaturas municipais.

“Essa é uma opção política
clara do Governo, de valorizar
as CI. A ideia é consolidar e va-
lorizar a cooperação intermuni-
cipal e as CI. Não esquecemos
que a sede do poder local está
no município e vai poder haver
candidaturas municipais, mas
vamos dar prioridade às candi-
daturas feitas no âmbito supra-
municipal, avalizadas por uma
CI”, afirmou Castro Almeida.

O governante, que se deslo-
cou quinta-feira a Castelo Bran-
co, para participar na conferên-
cia Encontros da Região com o
Governo, promovida pela Dis-
trital do PSD, explicou ainda
que ficou consagrada uma do-
tação de cerca de 200 milhões
de euros para infraestruturas
rodoviárias ligadas à competiti-

Candidaturas
intermunicipais
são valorizadas

vidade das empresas.
“Só vão ser possíveis (estra-

das) para ligar a portos ou plata-
formas logísticas intermodais
ou então a parques empresari-
ais, desde que haja outros in-
vestimentos além do acesso ro-
doviário”, adiantou.

Castro Almeida sublinhou
ainda que o “País tem que fazer
um corte e deixar de associar
que estradas querem significar
necessariamente desenvolvi-
mento e que não há desenvol-
vimento sem estradas. Fizemos
imensas estradas e o País cres-
ceu pouco”.

O acordo de parceria que fi-
cou fechado na passada sema-
na “dá grande prioridade à com-
petitividade da nossa economia.
Decididamente a prioridade dos
fundos não vão ser as infraestru-
turas e os equipamentos públi-
cos que foram a prioridade até
agora. Vamos estar ao lado das
empresas que queiram investir,
criar riqueza e criar emprego.
Essa é a principal mudança na
orientação dos fundos”, susten-

SECRETÁRIO DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO REGIONAL VEIO A
CASTELO BRANCO FALAR DO PORTUGAL 2020

tou o governante.
Contudo, o secretário de

Estado realçou também que o
Governo quer garantir que haja
coesão no País, quer no plano
social, quer no plano territorial.

E, neste sentido, no que diz
respeito às regiões mais desfa-
vorecidas, Castro Almeida refe-
riu que é preciso ter regras pró-
prias para estas regiões.

“Vamos ter essas regras pró-
prias para as regiões mais desfa-
vorecidas. Nos concursos, va-
mos ter regras que permitem
que aos concursos se apresen-
tem municípios ou espaços su-
pramunicipais diferenciados
na região. Quero com isto dizer,
que um pequeno município no
Interior não tem que concorrer
ao mesmo concurso que con-
corre a cidade de Coimbra. Vai
haver concursos consoante a
dimensão e o grau de desenvol-
vimento diferenciado de cada
município”, adiantou.

O governante referiu que
no acordo de parceria ficou
isso mesmo garantido.

50 reclusos de Castelo
Branco estudam o sol com
apoio da Universidade

bre a prisão de Castelo Branco,
porque temos uma exposição iti-
nerante que está a percorrer vá-
rias bibliotecas. E, como a Bibli-
oteca Municipal de Castelo
Branco tem uma parceria com a
prisão, foi-nos indicada esta ins-
tituição”.

“Para nós foi ótimo, porque
permite-nos fomentar um pou-
co daquilo que será a inclusão
social. Fazemos isto à espera
que tenha uma repercussão
positiva na vida das pessoas.
São 50 reclusos envolvidos, em-
bora o projeto seja aberto a to-
dos os que quiserem partici-
par”, sublinhou.

Telma Esperança, da UC,
explicou que antes de se iniciar
o trabalho de análise das ima-
gens do Sol, “apresentamos o
projeto Sol para Todos, que des-
de 2005, pertence ao Observa-
tório Astronómico, falamos um
pouco da instituição e do Sol,
para ver até que ponto tem ba-
ses para perceber o que estão a
fazer. Isto não é fazer só por fa-
zer”.

“Temos que dar bases cien-

tíficas para que consigam inter-
pretar o que realmente fazem.
Depois, fizemos uma atividade
prática, com análise dessas ima-
gens da atividade solar. Cada
um dos reclusos teve um con-
junto de imagens para analisar e
posteriormente, confrontamos
as análises”, disse.

No final, os reclusos foram
para o pátio da prisão, para fazer
observação solar com o telescó-
pio. O Observatório Astronómico
da UC tem mais de 30 mil ima-
gens do sol, resultado de um tra-
balho de mais de 80 anos de ob-
servações diárias.

Do total destas imagens, 15
mil foram digitalizadas e aguar-
dam agora a contribuição de ci-
dadãos não especialistas da
área para as observar, identifi-
cando e medindo as manchas
solares, uma tarefa que demora-
ria anos a ser realizada por um só
investigador. Até ao momento,
mais de 2.000 pessoas partici-
pam como voluntários neste pro-
jeto, ao qual se juntam 50 reclu-
sos do Estabelecimento
Prisional de Castelo Branco.

PARCERIA ENTRE A UNIDADE LOCAL DE SAÚDE DE CASTELO BRANCO E O VÁATÃO

Totó e Palhinhas levam
alegria às crianças
da Pediatria
O Váatão que
este ano

completa
16 anos de idade

assume a sua
responsabilidade

social

se encontrem internadas e
que requerem assim mais
atenção e afeto por parte das
pessoas que as rodeiam. A mis-
são a cargo das personagens
Totó e Palhinhas reflete tam-
bém uma colaboração solidá-
ria, com o Váatão a visitar as
crianças da Pediatria, todas as
primeiras e terceiras quartas-
feiras de cada mês.

A apresentação desta par-

ceria, que contou com a pre-
sença do presidente do Conse-
lho de Administração do ULS-
CB, António Vieira Pires, do
presidente da Direção do
Váatão, Lopes Marcelo, do en-
fermeiro diretor, João Carlos e
da enfermeira do Serviço de
Pediatria, Celeste Nunes, mar-
cou também o início desta ini-
ciativa solidária.

Lopes Marcelo fez questão

de relembrar que esta é mais
“uma iniciativa inovadora” e
que não conta com “nenhum
patrocínio específico”, no ano
em que o Váatão, que é uma
instituição de utilidade públi-
ca, completou 16 anos de exis-
tência. Por outro lado, revela
que este projeto, que vem sen-
do desenvolvido já há dois
anos, se inspirou na conhecida
Operação Nariz Vermelho, que
serviu como base para a cons-
trução destas personagens.

O objetivo principal desta
fase é a consolidação, mas afir-
ma que poderá ser também
“possível o alargamento a ou-
tros locais”, construindo assim
uma colaboração de continui-
dade. Termina, caracterizando
esta atividade como sendo de
“animação cultural, lúdica e
didática”, onde o “contacto
com as crianças é fundamen-

tal”, como uma “grande ale-
gria” e declarando que neste
caso, “a semente é boa e está a
ser lançada em boa terra”.

Por seu lado, António Vieira
Pires caracteriza esta parceria
como um projeto “simples,
mas com grande significado”,
num local marcado por ser
onde se encontram crianças
doentes, onde o objetivo passa
por aproximar as crianças de
um ambiente acolhedor e
onde se possam sentir confor-
táveis. Afirma também que a

ULSCB estará sempre disponí-
vel para ajudar o Váatão e con-
tinuar a promover “este proto-
colo, de grande importância
cultural e pedagógica”.

As personagens Totó e Pa-
lhinhas são desempenhadas
por duas atrizes do grupo de
teatro, Neuza Nunes e Ariana
Pedro, respetivamente, que
tentam, através de diversas
atividades, espalhar um pouco
de magia e de animação, de
forma a estimular a autoesti-
ma e a confiança das crianças.

Momento de convívio com as crianças
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DESENTUPIMENTO
DE ESGOTOS

(Domésticos, industriais)

7 dias p/semana
Contactar: 917 179 115 José Lopes

Os Bombeiros Voluntários de
Castelo Branco receberam, na
passada quarta-feira, dia 23,
do presidente da Câmara de
Castelo Branco, Luís Correia,
as chaves de duas novas via-
turas. Trata-se de um Veículo
Especial de Combate a Incên-
dios (VECI) e de um Veículo de
Comando Operacional Tático
(VCOT), com os quais a corpo-
ração albicastrense pode ago-
ra contar, após melhorias e
modificações técnicas, que de
acordo com o Comandante do
Comando Distrital de Opera-
ções de Socorro, Rui Esteves,
“permitem a sua utilização
mais eficaz e rápida em ocor-
rências no Aeródromo e tam-

Os Serviços Partilhados do Mi-
nistério da Saúde (SPMS) ga-
rantiram que o problema infor-
mático que afetou, durante
quase um mês, os centros de
saúde de Castelo Branco não
esteve relacionado com ne-
nhum ataque de piratas infor-
máticos.

“Posso garantir que o pro-
blema no sistema informático
dos centros de saúde de Caste-
lo Branco não teve a ver com
hackers. Aquilo que se passou
foi um crash na base de dados
e não foi possível recuperar por
corrupção de data files”, refe-
riu fonte do SPMS.

A mesma fonte garantiu
ainda que se tratou de uma
intervenção “complexa” no
sistema informático, mas ga-
rantiu que da parte dos SPMS,
“está tudo regularizado”.

“A base de dados foi re-
posta e toda a parte de infraes-

Vítor Serra, que era adminis-
trador do Jornal Reconquista,
faleceu sábado, aos 56 anos.

Vítor Serra era administra-
dor do semanário desde a dé-
cada de 90 do século passado,
embora a sua relação com o jor-
nal fosse muito mais longa,
uma vez que começou a traba-
lhar nele com apenas 14 anos.

O corpo esteve em câmara
ardente na Capela de São Mar-
cos, sábado e na manhã de do-
mingo, até ao momento que foi
transportado para a Sé de Cas-
telo Branco, onde, às 14h30, foi
celebrada a missa de corpo
presente, seguindo depois o
cortejo fúnebre, acompanha-

VEÍCULOS JÁ PRETENCIAM À CORPORAÇÃO E FORAM REMODELADOS

Câmara entrega novas viaturas
aos Bombeiros
Novas viaturas
permitem a sua
utilização mais
eficaz e rápida
em ocorrências
no Aeródromo
e também na
Zona Industrial
de Castelo Branco

Avaria do sistema informático
dos centros de saúde
não foi causado por hackers

truturas. Mas, o problema foi
tão grande que existem utiliza-
dores que perderam dados”
adiantou.

Segundo a SPMS, estão
ainda a tentar recuperar os da-
dos perdidos por alguns dos
utilizadores do sistema infor-
mático.

bém na Zona Industrial de
Castelo Branco”.

Rui Esteves salienta que o
VECI “é uma mais-valia para
uma ocorrência específica (Ae-
ródromo), mas também é mui-
to importante para a Zona In-
dustrial, pois tem uma grande
quantidade de pó químico
seco, que pode ser igualmente
utilizado na Zona Histórica”,
acrescentando ainda que o
veículo tem “uma grande ca-
pacidade de intervenção de
espumífero”.

Realça que “estes veículos
são a prova de que não há ne-

cessidade de se adquirir sem-
pre veículos novos”, defenden-
do que “face a uma nova ne-
cessidade dos bombeiros, por
exemplo, terem disponíveis vi-
aturas para o combate aos
acidentes com aeronaves, é
possível adaptar um veículo já
existente na corporação”, co-
mo aconteceu em relação ao
VECI.

Na conferência de Im-
prensa que antecedeu a entre-
ga das chaves e uma visita gui-
ada para explicar as especi-
ficidades dos novos veículos,
principalmente do novo ca-

mião, o presidente da Associa-
ção Humanitária dos Bombei-
ros Voluntários de Castelo

Adeus Vítor Serra

do de centenas de pessoas,
para o cemitério da cidade.

A Gazeta apresenta condo-
lências à família enlutada,
bem como à equipa da Recon-
quista.

Os dois centros de saúde
de Castelo Branco estiveram
sem sistema informático quase
um mês, situação que causou
imensos transtornos, não só
aos utentes como também aos
profissionais de saúde.

A direção distrital do Sin-
dicato dos Trabalhadores em

Funções Públicas e Sociais
do Sul e Regiões Autónomas,
chegou a emitir um comuni-
cado onde, além de várias crí-
ticas, manifestou preocupa-
ção com os dados clínicos
dos utentes e lamentou o fac-
to de ninguém esclarecer o
assunto.

Branco, Manuel Eusébio, agra-
deceu à Câmara de Castelo
Branco a ajuda prestada, lem-
brando que sem ela “não seri-
am possíveis estas melhorias
nos meios de socorro do Bom-
beiros”.

Por sua vez, Luís Correia
elogiou o trabalho que tem
sido feito através da parceria
entre a Câmara e a Associa-
ção, e afirma “ter consciência
dos frutos deste trabalho de-
senvolvido”. Reitera que uma
“corporação de excelência
como a de Castelo Branco pre-
cisa de equipamento tam-
bém de excelência, tal como
demonstram os resultados
que vem apresentando”. Des-

taca ainda o facto do novo ca-
mião não ter sido comprado,
mas sim “remodelado e modi-
ficado”, reaproveitando-o e
mostrando-se atento aos gas-
tos que o erário público pode
fazer.

A par da entrega de viatu-
ras foram ainda distinguidos
com diplomas os 12 bombeiros
que estiveram no primeiro cur-
so de Formação para Operador
de Serviço Básico de Salva-
mento e Luta contra Incêndi-
os em Aeronaves, ou seja, um
curso de formação que é consi-
derado pelo comandante Rui
Esteves como “o primeiro pas-
so e tão importante quanto a
existência dos veículos”.

Rui Esteves, Manuel Eusébio e Luís Correia
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Adeco Portugal - Agência C. Branco
Av. Carapalha, n.º2 lj r/c Dto
6000-320 Castelo Branco
Tel.: 272 001 180
castelo.branco@adecco.com

A Adecco Recursos Humanos recruta para empresa sua cliente no
Distrito de Portalegre: Administrativa (o) RH Bilingue. Deverá
possuir experiência anterior na função e bons conhecimentos de Es-
panhol (falado e escrito).
- Recruta para empresa sua cliente no Distrito de Portalegre: Su-
pervisor Industrial (m/f). Deverá possuir formação superior na área
de engenharia ou produção (preferencial) e experiência profissional na
função (obrigatório).
- Recruta para empresa sua cliente em Portalegre: Auxiliar de Arma-
zém (m/f) Deverá possuir experiência profissional na função (obriga-
tório).
- Recruta para empresa sua cliente em Portalegre: Motorista de Pesados
(m/f) Deverá possuir experiência profissional na função, assim como,
CAM e Tacógrafo.
- Recruta para empresa sua cliente em Campo Maior: Técnico de
Manutenção Industrial (m/f). Deverá possuir experiência profissio-
nal na função e bons conhecimentos de mecânica industrial, electro-
mecânica e manutenção industrial.
- Recruta para empresa sua cliente em Castelo Branco: Gestor de
Frota (m/f). Deverá possuir licenciatura em gestão, experiência ante-
rior em gestão de frotas (factor eliminatório) e experiência na área
administrativa.
- Recruta para empresa sua cliente, em Coruche: Técnico de Manu-
tenção m/f). Deverá possuir 12º ano, experiência anterior na área de
manutenção; bons conhecimentos práticos de serralharia e de solda-
dura eléctrica por arco e Mig-Mag e tornos mecânicos, assim como,
experiência  em trabalhos de manutenção, reparação e afinação de
máquinas na indústria alimentar.
- Recruta para empresa sua cliente em Castelo Branco: Vendedo-
res de Loja (m/f). Deverá possuir escolaridade mínima ao nível do
12º ano (preferencial) e experiência anterior em ambiente de loja e
armazém.
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto na Bulgária: Ope-
rador de Call Center (m/f). Deverá possuir escolaridade mínima ao
nível do 12º ano, bons conhecimentos de inglês e francês, ferramen-
tas informáticas e experiência anterior na função ou área de atendi-
mento ao publico,
- Recruta para empresa sua cliente, em Alcains: Condutor de Empilha-
dor (m/f). Deverá possuir escolaridade mínima ao nível do 12º ano e
experiência anterior na área de distribuição e condução de empilhadores.
- Recruta para empresa sua cliente, em Alcains: Ajudante de Moto-
rista (m/f). Deverá possuir escolaridade mínima ao nível do 9º ano e
experiência anterior na área de distribuição.
- Recruta para empresa sua cliente, em Alcains: Motorista de Pesa-
dos (m/f). Deverá possuir escolaridade mínima ao nível do 9º ano,
experiência anterior na função, CAM e cartão de tacógrafo.
- Recruta para empresa sua cliente, em Vila Velha de Ródão: Ope-
rador de Cargas e Descargas (m/f). Com ou sem experiência na
função. Deverá possuir robustez física e disponibilidade para missões
pontuais.
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto em França: Mecâ-
nico de Manutenção (m/f). Deverá possuir curso profissional ao ní-
vel do 12º ano na área de mecânica ou electromecânica ou de técnico
superior com uma 1ª experiencia.
- Recruta para empresa sua cliente: Delegado Comercial (m/f) para
Abrantes, Zona Centro e Alto Alentejo (1 profissional por zona). Deverá
possuir experiência anterior na função (factor preferencial) e interesse
e disponibilidade para regime part-time.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Canalizadores (m/
f) com experiência comprovada na função e bons conhecimentos de
inglês.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Técnicos de Ar
Condicionado (m/f) com experiência comprovada na função e bons
conhecimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente: Consultor Especialista IT (m/f)
para Irlanda. Deverá possuir licenciatura em RH, experiência anterior
na função e fluência em inglês e francês.
- Recruta para empresa sua cliente: Chefe de Equipa Comercial (m/
f) para as zonas de Aveiro, Braga, Coimbra, Faro, Portimão, Leiria,
Lisboa, Porto, Setúbal, Vila Nova de Gaia e Viseu. Deverá possuir
experiência anterior na função.
- Recruta para empresa sua cliente: Comercial (m/f) para as zonas
de Aveiro, Braga, Coimbra, Faro, Portimão, Leiria, Lisboa, Por-
to, Setúbal, Vila Nova de Gaia e Viseu. Deverá possuir experiência
anterior na função.
- Recruta para empresa sua cliente: Comercial Comissionista (m/f)
para Proença-a-Nova. Deverá possuir experiência anterior na função
e conhecimentos no ramo de construção civil (factor preferencial).
- Recruta para empresa sua cliente: Comercial Comissionista (m/
f) para Abrantes. Deverá possuir experiência anterior na função e
conhecimentos no ramo de construção civil (factor preferencial).
- Recruta para empresa sua cliente: Comercial Comissionista (m/
f) para Portalegre. Deverá possuir experiência anterior na função e
conhecimentos no ramo de construção civil (factor preferencial).
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto na França: Trolha
(m/f) com experiência comprovada em banche (obrigatório) e bons
conhecimentos de francês (preferencial)
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto na França: Piche-
leiros (m/f) com experiência comprovada na função (obrigatório) e
bons conhecimentos de francês (preferencial)
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto na Noruega: Chefe
de Pastelaria (m/f) com experiência comprovada na função e bons
conhecimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto em França: Car-
pinteiros (m/f). Deverá possuir experiência anterior na função (requi-
sito obrigatório) e fluência verbal e escrita em francês (factor prefe-
rencial).
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto em França: Chefe
de Equipa (m/f). Deverá possuir experiência anterior na função (re-
quisito obrigatório) e bons conhecimentos de Francês
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto em França: Opera-
dor (a) de Aviário. Deverá possuir experiência anterior na função
(requisito obrigatório) e fluência verbal e escrita em francês (factor
preferencial).
- Recruta para cliente, na Nova Zelândia: Carpinteiros (m/f). Deve-
rá possui experiência profissional, em trabalhos de carpintaria, cons-
trução e métodos de construção, assim como Bons conhecimentos
de Inglês.
- Recruta para prestigiada empresa sua Cliente: Operador/Progra-
mador de CNC (Torno) (m/f) para França. Deverá possuir no míni-
mo 3 anos de experiência de programação em Torno CNC, em progra-
mação (FANUC 18i e 31i) e maquinação em Torno CMZ 67M.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Chef de Cozinha/
Cantina (m/f) com experiência comprovada na função e bons conhe-
cimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Chef de Cozinha
Restaurante/Hotel (m/f) com experiência comprovada na função e
bons conhecimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Electricistas (m/f)
com experiência comprovada na função e bons conhecimentos de
inglês.
- Recruta: Programador CNC (m/f), para França. Deverá possuir
experiência profissional com Máquinas CNC e CHARMILLE e Bom
nível de Francês (eliminatório).
- Selecciona para prestigiada empresa sua cliente: Fisioterapeutas,
Enfermeiros e Médicos (m/f) para França com Óptimos conheci-
mentos de Francês.
- Selecciona para prestigiada empresa sua cliente em Angola: Mecâ-
nicos de Pesados, Electricistas Auto, e Cantoneiro de Regas (m/
f). Deverão possuir escolaridade mínima ao nível do 12º ano e expe-
riência anterior na função e bons conhecimentos de inglês.
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Formação Modular Certificada
Gestão e marketing – princípios básicos

Apresentação
Todos os produtos que atualmente encontramos à venda carecem de um
intenso trabalho de marketing que começa com a conceção da ideia do
produto. As constantes mudanças no mercado e a competitividade cres-
cente torna o marketing essencial na vida e na gestão das empresas.
Com o objetivo de servir melhor os nossos Associados, estas ações per-
mitem às empresas o cumprimento da obrigação legal, de proporcio-
nar aos seus colaboradores um mínimo de 35 horas de formação anual, de
acordo com a Lei 7/2009, art.º 130 e 131, do novo código do trabalho.

Objetivos
  · Definir o conceito de marketing enquanto filosofia de gestão, reconhe-

cendo a sua importância como ferramenta de satisfação do cliente.

Conteúdos
  · Marketing – uma filosofia de gestão
  · Evolução do marketing
  · Marketing nas empresas
  · Funções do marketing
  · Marketing estratégico e operacional
  · Centralidade no cliente

Destinatários
A formação é dirigida a profissionais ativos associados da ACICB que,
no âmbito da sua formação contínua, pretendam aperfeiçoar/atualizar os
conhecimentos nas respetivas áreas de formação, com habilitação es-
colar entre o 9º ano e o 12º ano.

Calendário
A formação terá a duração de 25 horas e funcionará nas instalações da
ACICB, de segunda a quinta-feira, em horário pós-laboral 20,00h – 23,00h,
com início previsto em setembro de 2014.

Inscrições
ACICB – Associação Empresarial da Beira Baixa
Telefone: 272 329 802 – Fax: 272 329 803 – E-mail:
elisabetetoscano@acicb.pt | geral@acicb.pt

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP. Para
obter mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado ou pesquise no portal http:/
/www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta de emprego.  Alerta-se para a
possibilidade de ocorrência de situações em que a oferta de emprego publicada já foi preenchida devido ao tempo
que medeia a sua disponibilização ao Jornal “Gazeta do Interior” e a sua publicação.

CENTRO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL
DE CASTELO BRANCO

Avenida Pedro Álvares Cabral, Nº6, R/Chão, 6000-084 Castelo Branco
Telef: 272330010   e-mail: cte.castelobranco@iefp.pt

AJUDANTE DE COZINHA
Refª 588417428 – Tempo Completo – Castelo Branco

REPRESENTANTE COMERCIAL
Refª 588420855 – Tempo Completo – Castelo Branco

ENGENHEIRO DE OBRAS DE ENGENHARIA CIVIL
Refª 588425461 – Tempo Parcial – Castelo Branco

CABELEILEIRO E BARBEIRO
Refª 588425509 – Tempo Completo – Castelo Branco

MECÂNICO E REPARADOR DE VEICULOS AUTOMOVEIS
Refª 588428606 – Tempo Completo – Castelo Branco

AUXILIAR DE SAÚDE
Refª 588428641 – Tempo Completo – Castelo Branco

PASTELEIRO
Refª 588428866 – Tempo Completo – Castelo Branco

TRABALHADOR NÃO QUALIFICADOS DA CONSTRUÇÃO DE EDIFICIOS
Refª 588437566 – Tempo Completo – Castelo Branco

OUTROS TRABALHADORES RELACIONADAS COM VENDAS
Refª 588438941 – Tempo Completo – Oleiros

OPERADOR DE MÁQUINAS DE ESCAVAÇÃO, TERRAPLAGEM E SIMILARES
Refª 588440072 – Tempo Completo – Penamacor

MOTOSSERRISTA
Refª 588440074 – Tempo Completo – Penamacor

DIRECTOR E GERENTE DE RESTAURAÇÃO
Refª 588441582 – Tempo Completo – Castelo Branco

SERRALHEIRO CIVIL
Refª 588443842 – Tempo Completo – Castelo Branco

MECÂNICO E REPARADOR VEICULOS AUTOMOVEIS
Refª 588445684 – Tempo Completo – Proença-a-Nova

AJUDANTE DE COZINHA
Refª 588445706 – Tempo Completo – Idanha-a-Nova

MECÂNICO E REPARADOR VEICULOS AUTOMOVEIS
Refª 588445684 – Tempo Completo – Castelo Branco

ENGENHEIRO MECÂNICO
Refª 588446237 – Tempo Completo – Castelo Branco

EMPREGADO DE MESA
Refª 588446239 – Tempo Completo – Proença-a-Nova

ELECTROMECÂNICO, ELECTRICISTA E OUTROS INSTALADORES MÁQUINAS
Refª 588446297 – Tempo Completo – Proença-a-Nova

ENGENHEIRO MECÂNICO
Refª 588446303 – Tempo Completo – Proença-a-Nova

SERRALHEIRO CIVIL
Refª 588446322 – Tempo Completo – Proença-a-Nova

TÉCNICO DE ENGENHARIA CIVIL
Refª 588446408 – Tempo Completo – Proença-a-Nova

A Churrasqueira da Quinta
abre o seu quinto espaço, no
próximo dia 5 de agosto e inau-
gura um novo conceito, no
antigo restaurante O Cherne,
na Quinta da Granja, em Cas-
telo Branco.

A Churrasqueira da Quinta
pretende ir mais longe e ofere-
cer, neste novo espaço, um
take away, com espaço para
fazer as refeições no local, sem
quaisquer diferenças de pre-
ços das outras suas churras-
queiras, ou seja, o espaço será
oferecido ao cliente, sendo re-
alçado que “desta forma, deixa
de compensar levar comida
para casa”.

NOVO ESPAÇO A PARTIR DE 5 DE AGOSTO

Churrasqueira
da Quinta abre
O Cherne com
novo conceito

O local selecionado foi o
antigo restaurante O Cherne,
que depois de ser alvo de uma
profunda remodelação, apre-
senta capacidade para 100
pessoas. A base da cozinha
será idêntica à de outros espa-
ços, com grelhados no carvão,
com especial relevo para o
Frango da Quinta, e com os
acompanhamentos distintos,
assente numa cozinha sim-
ples e saudável.  A garrafeira
continuará também a ser uma
das apostas, oferecendo uma
boa gama de vinhos a preços
de hipermercado, o que deixa-
rá muitos fãs desta bebida com
o apetite redobrado.

O Forum Castelo Branco refor-
çou a sua oferta comercial.

Durante o mês de junho, três
novas marcas decidiram juntar-
se à oferta comercial do Forum
Castelo Branco, reforçando à
área da restauração. As marcas
presentes são os restaurantes
Trincanela Restaurante e Happy
Grill e um novo espaço de café
Sical by Trincanela. Este último
representou uma mudança na
apresentação da praça central,
no Piso 0, permitido ao cliente
um maior conforto com a cria-
ção de uma zona de lazer e des-
canso numa zona nobre do cen-
tro comercial.

Forum Castelo Branco
reforça a oferta comercial
com a abertura de lojas

Para além disso, a partir de
amanhã, quinta-feira, o Forum
Castelo Branco passa também
a contar com a marca Pluricos-
mética, que se define como
uma das principais empresas
de cosméticos, produtos de
cabeleireiro e estética.

O diretor do Forum Castelo
Branco, Vasco Varela, refere “a
importância da abertura des-
tas novas lojas para reforçar a
diversidade na oferta comerci-
al que o Forum Castelo Branco
deve disponibilizar aos clien-
tes, reforçando-o enquanto
destino de referência de com-
pras”.
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O Centro Artístico Albicastren-
se (CAA) continua a desenvol-
ver várias atividades, agora com
espaço de eleição para degus-
tar a boa gastronomia. Assim
aconteceu no Nosso Terraço
para todos aqueles que preen-
cheram este espaço ao ar livre,
num jantar de franco convívio
com os amigos do CAA que qui-
seram desfrutar de uma bela
noite, com o DJ Rui Tabarra a

A Junta de Freguesia de Santo
André das Tojeiras realizou-se
no dia 19 de julho a primeira
noite de fados ao luar na pisci-
na de Santo André das Tojei-
ras. Com a presença de cerca
de duas centenas de pessoas,
esta atividade teve vários obje-
tivos: proporcionar alegria, con-
vívio, animação e confraterni-
zação aos presentes, dinamizar
a cultura na Freguesia, dar po-
livalência a esta piscina com

Centenas de pessoas assisti-
ram ao 3º Encontro de Tocado-
res de Concertina que, decor-
reu, no centro cívico de
Castelo Branco. O evento or-
ganizado pela Associação Cul-
tural e Recreativa As Palmeiras
contou com a presença de Os
Beirões de Castelo Branco,
Grupo de Concertinas Casa
Benfica de Abrantes, Grupo de
Concertinas da Conceição,
Grupo de Concertinas da Casa
Benfica de Vila de Rei e o gru-
po anfitrião Amigos da Con-
certina.

David Jacinto, presidente
da coletividade, destacou a
relevância do encontro, que

A Alma Azul está a promover
até amanhã, quinta-feira, uma
recolha de novos adágios da
Beira, a serem entregues na Li-
vraria Central, situada na Rua
do Pina, em Castelo Branco.

Esta iniciativa aberta a
qualquer pessoa, pretende re-
colher adágios que possam ser
adequados a situações do Sé-
culo XXI. No ato de entrega,
cada pessoa receberá, de ofer-
ta, um desenho impresso de
José Manuel Preto Ribeiro, pro-
fissional ligado à saúde e ao en-
sino e ainda, autor de desenhos
impressos em estampas pela

Centro Artístico
Albicastrense com
atividades gastronómicas

proporcionar um ambiente
musical a condizer e a empresa
Super Bock a decorar o espaço
de conforto, pelo que, este jan-
tar dos amigos da coletividade
de Castelo Branco, não poderia
ter sido melhor. Fica prometido
para uma ocasião muito próxi-
ma um novo evento gastronó-
mico, através de degustação de
uma miga de peixe.
JMA

Noite de Fados
na piscina de Santo
André das Tojeiras

uma atividade extrabalnear e
em simultâneo contribuir para
uma causa, uma vez que os lu-
cros deste evento serão doa-
dos ao Centro Social de Santo
André, que os destinará a pro-
porcionar aos seus utentes, um
dia diferente como seja um
passeio peregrinação. A logísti-
ca foi assegurada por um gru-
po de voluntários que se dis-
ponibilizaram para o efeito.
JMA

Recolha de novos
Adágios da Beira
em Castelo Branco

Alma Azul. Os desenhos ofere-
cidos pertencem a uma série
que José Manuel Preto Ribeiro
realizou para o livro de Lopes
Marcelo: Moinhos da Baságue-
da, Comunidades Rurais.

Dos adágios recolhidos, os
mais originais serão editados
em livro ou numa revista pela
Alma Azul, em 2015. Esta inici-
ativa está integrada na 10ª
Mostra de Autores da Beira, do
projeto Em Nome da Beira, da
Alma Azul, e marca também o
início das atividades do 15º
aniversário da Alma Azul em
Castelo Branco.

Encontro de Tocadores

de Concertina foi um sucesso

reuniu diversos grupos de to-
cadores de concertina prove-
nientes de vários pontos do

País. “Foi um grande aconteci-
mento, que permitiu dar a co-
nhecer e a promover o instru-

mento, confraternizando com
outras culturas diferentes.
Este encontro resulta de uma
permuta entre várias associa-
ções, em que participamos nos
seus eventos. Estou bastante
satisfeito pela boa afluência de
público. As Palmeiras continua
direcionada para a cultura po-
pular”, conclui o dirigente.

Afinando pelo mesmo dia-
pasão, Manuel dos Santos, dos
Amigos da Concertina, mani-
festou igualmente a sus satis-
fação, considerando ter sido
uma verdadeira noite de cultu-
ra popular que bastante agra-
dou a todos os presentes.
JMA

O Centro de Empresas Inova-
doras (CEI) assinou, ontem,
terça-feira, 10 contratos com
jovens empresas e ainda 25
declarações para futuras em-
presas beneficiarem também
do apoio desta incubadora.
Neste âmbito, o CEI pretende
ajudar novos projetos a desen-
volverem-se, de modo empre-
endedor, podendo ainda aju-
dar a promover a emprega-
bilidade através destas novas
iniciativas.

Na cerimónia de assinatu-
ra, onde estiveram presentes
todos os projetos, juntamente
com os seus criadores, estive-
ram ainda presentes, o presi-
dente da Câmara de Castelo
Branco e também presidente
da InovCluster – Associação
do Cluster Agroindustrial do
Centro, Luís Correia, o vice-
presidente do Instituto Politéc-
nico de Castelo Branco, Antó-
nio Fernandes, e o Diretor do
CEI, João Borga.

Neste evento, Luís Correia
demonstrou a sua “grande sa-
tisfação”, declarando que “se
há prendas e coisas que satis-
fazem, é ver este tipo de proje-

CEI ASSINA CONTRATOS

Cerimónia repleta
de jovens empreendedores
O Centro

de Empresas

Inovadoras

assinou

os primeiros 10

contratos com

jovens empresas

tos no nosso concelho”.
Para além disso, afirmou

que ver “este conjunto alarga-
do de pessoas que estão a ar-
riscar”, nas mais variadas áre-
as, constitui uma mais-valia na
criação de emprego e uma ini-
ciativa relevante ao nível em-
presarial e ao nível dos novos
negócios, sobretudo num
“contexto atual de dificulda-
de”, quer a nível europeu e na-
cional, mas também ao nível
da nossa região.

Por fim, deixou também al-
gumas palavras ao IPCB, que
considera ser um importante
“parceiro” e o “embrião de
muitos destes projetos”, num
investimento “fruto de um tra-
balho conjunto”, onde agrade-
ceu ainda às associações em-

presariais.
Por seu lado, António Fer-

nandes, em representação do
Politécnico, felicitou a “Câma-
ra pelo seu apoio aos jovens”,
destacando também o traba-
lho do Politécnico com projetos
de empreendedorismo como o
Poliempreende e afirmando
ainda, a posição da sua entida-
de como “formadora e poten-
ciadora” destas iniciativas ao
nível do Distrito.

Por fim, assinaram-se os
contratos com as empresas Fa-
brício, Diirt, Shopkit, InPress,
GNOSYS IT, Cubit, Jomanik –
Ecodesign, PAPmind, Beta
Studios e Vectis, e ainda as de-
clarações de aceitação das fu-
turas empresas a beneficiar
também deste apoio, nomea-

damente CitySeed, Famous
Gagdet, InovCasei, Ponto
D’Observação, Portugal meu
Amor, Silvapi, Neurofeedback,
Map4Cheese, R Translations,
TOP Lda, ScienceTrack, Pixel
Throne, HELLO STUDIO, All-
besmart, Fisioterapia em Movi-
mento, Comunicar, FisioScre-
en, Step by Step, MyCheese,
EasyLabel, Your Book, DMS,
InnoTecSys, Oficatus, e o gru-
po mais jovem dos projetos
apresentados, BrotherBoard.

As temáticas destas jovens
empresas estendem-se a di-
versas áreas, desde a comuni-
cação, às novas tecnologias, ao
artesanato, à agricultura, à saú-
de, ao turismo, ao design ou,
ainda, aos produtos tradicio-
nais da Região.

António Fernandes, Luís Correia e João Borba

Concertinas no Centro Cívico da cidade
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Oleiros

A Feira do Pinhal, que decorre
em Oleiros, de 6 a 9 de agosto,
apresenta, naquela que é a 14ª
edição, um figurino diferente,
uma vez que o recinto do certa-
me foi repensado e acolherá 135
participantes, com o presidente
da Câmara, Fernando Jorge, a re-
alçar que “a aposta desta edição
foca-se na qualidade e diferenci-
ação da oferta”.

O autarca não deixa também
de sublinhar que este ano a Feira
“dará primazia à fileira florestal e
assume-se, definitivamente,
como uma feira temática de capi-
tal importância socioeconómica,
à escala nacional, em que a flo-

A iniciativa Cinema Português
em Movimento, decorrente de
um protocolo estabelecido
entre a Câmara de Oleiros e o
Instituto do Cinema e do Audi-
ovisual (ICA) realizou-se entre
24 e 27 deste mês em quatro
vilas e aldeias do Concelho de
Oleiros, onde passaram pelícu-
las portuguesas de forma gra-
tuita e,  sempre que as condi-
ções climatéricas permitiram,
ao ar livre.

O objetivo destes serões
culturais prendeu-se com a
divulgação da cinematografia
portuguesa, dando a oportuni-
dade às populações de fica-

A Feira da Tigelada realizada sá-
bado, em Proença-a-Nova, reve-
lou-se um sucesso. As cerca de
900 tigeladas confecionadas
para a Feira da Tigelada esgota-
ram, apesar do aumento de cer-
ca de 50 por cento da quantida-
de disponível em relação à
edição do ano passado. Novida-
des como o pastel e a queijada
de tigelada foram igualmente
apreciadas e no final da noite as
19 associações participantes ti-
nham apenas produtos como
mel, limões e chás ainda em sto-
ck nos expositores.

A Associação do Vale da
Mua conquistou o prémio Tige-
lada de ouro, com uma receita
tradicional que inclui a abóbora
entre os ingredientes. Participa-
ram na prova cega, a cargo de
três membros do júri, 10 associa-
ções. O Pergulho foi distinguido

Cinema Português
em Movimento
rodou por Oleiros

rem a conhecer algumas das
películas de produção nacio-
nal. Por Oleiros, Álvaro, Estrei-
to e Orvalho passaram os fil-
mes Contraluz, de Fernando
Fragata, Fados, de Carlos Saura,
Amália, de Carlos Coelho da
Silva, e Aquele querido mês de
agosto, de Miguel Gomes, sen-
do que nestes dois últimos ca-
sos, devido às condições cli-
matéricas, o evento teve de se
realizar no interior das sedes
das juntas de freguesia.

Este evento cinematográfi-
co trouxe cerca de 350 pessoas
aos largos e praças do Conce-
lho de Oleiros.

RUI VELOSO ATUA NO DIA DE ABERTURA DO CERTAME

Volta parte de Oleiros no
último dia da Feira do Pinhal
Contrarrelógio

individual
da Volta levará

os ciclistas
de Oleiros à Sertã

num percurso de
28,9 quilómetros

resta é a marca dominante”.
Nesta matéria, Fernando Jor-

ge, na apresentação da Feira, tal
como a Gazeta noticiou, referiu
que “o município investiu cerca
de 200 mil euros na Feira, que
nesta edição tem reforçada a
componente do pinhal. Vamos
ter mais empresas ligadas à eco-
nomia florestal, em detrimento
do comércio e da indústria”.

A exemplo das edições ante-
riores, a Feira do Pinhal apresen-
ta um cartaz de espetáculos de

qualidade, sendo que logo no dia
de abertura sobe ao palco Rui
Veloso. Dia 7 a animação musical
será assegurada por Adriana Lua
e dia 8 a Pirotecnia Oleirense
apresenta o espetáculo Noite de
Estrelas, um espetáculo integrado
de multimédia com orquestra ao
vivo, vídeo mapping, iluminação
e pirotecnia.

Já fora do programa da Feira,
no dia 11 de agosto, que é o Dia
do Concelho, a música está de
regresso com Os Azeitonas e no

mesmo dia é apresentado pela
Pirotecnia Oleirense um espetá-
culo piromusical intitulado Rit-
mos.

Os motivos de interesse do
certame, no entanto, não aca-
bam por aqui. Tudo, porque no
último dia da Feira, 9 de agosto,
Oleiros acolhe a partida da 9ª eta-
pa da Volta a Portugal em Bicicle-
ta. Trata-se do contrarrelógio in-
dividual, que levará os ciclistas de
Oleiros até à Sertã, num percurso
de 28,9 quilómetros. O primeiro
ciclista partirá do Largo do Muni-
cípio de Oleiros às 14h30, com o
último a sair para a estrada às
16h45.

Fernando Jorge afirma que o
facto da 9ª etapa da Volta partir
de Oleiros no último dia da Feira
do Pinhal é uma “feliz coincidên-
cia”, não deixando de realçar que
o certame, que já recebe milha-
res de visitantes, “este ano vai ser
acrescido de mais de um milhar
de visitantes que integram a co-
mitiva da Volta”.

Proença-a-Nova

AS CERCA DE 900 TIGELADAS ESGOTARAM

Feira da Tigelada
foi considerada um sucesso

como expositor com a melhor
decoração, enquanto no artesa-
nato o prémio foi atribuído à
banca VerdeAmendoim.

A par da tigelada de abóbo-
ra, na Feira encontrou-se tam-
bém a variante de tigelada de
água, além das receitas tradicio-
nais com e sem leite de cabra. A
Câmara está a iniciar o processo
para certificação deste doce ca-

racterístico do Concelho. As ruas
decoradas com tecidos coloridos
surpreenderam público e mora-
dores e os Tok’Avakalhar, do
Paul, da Covilhã, animaram o
evento percorrendo as ruas de
Santa Cruz, Rossio e Igreja com
os sons da gaita de foles e dos
bombos. O comércio esteve
aberto nas ruas abrangidas pelo
evento.

A Câmara de Proença-a-
Nova, em colaboração com as
juntas de freguesia do Con-
celho, vai realizar um con-
junto de questionários sobre
mobilidade junto da popula-
ção.

O objetivo é recolher in-
formação de base para o Pla-
no Municipal de Mobilidade
e Acessibilidade, de modo a
estabelecer, de forma tão
participada quanto possível,
um programa de ação para
melhorar a mobilidade e a or-
ganização das acessibilida-
des no Concelho.

A par de questionários
generalistas, está prevista
também a recolha de infor-
mação nas escolas, na rede
de transportes públicos, jun-
to de taxistas e de turistas, de

Câmara de
Proença-a-Nova
lança inquérito
sobre mobilidade

forma a abarcar várias áreas
de interesse.

Em causa estão matérias
como os transportes coleti-
vos e escolares, rede pedo-
nal, ciclovias, estacionamen-
to, segurança rodoviária e
ruído, entre outras.

O calendário de trabalhos
desdobra-se em várias fases.
Para já cumpriu-se a Fase 0,
relativa à programação dos
trabalhos de campo. Segue-
se a recolha de informação,
que deverá prolongar-se até
outubro, e depois a última
fase irá traduzir-se no Progra-
ma de Ação propriamente
dito, com medidas de inter-
venção a contemplar, previ-
são de custos, mecanismos
de monitorização e respetiva
divulgação.

Este ano realizou-se tam-
bém, um bazar noturno, com
participação de 14 artesãos. Biju-
teria, têxteis, cestas de verga,
malas e cosméticos à base de pro-
dutos naturais foram alguns dos
artigos disponíveis. Registou-se
ainda a participação de um Mu-
nicípio convidado e também a
melancia das Hortas D’Idanha”
esgotou durante a noite.
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SANTO ANDRÉ DAS TOJEIRAS

Piscina rodeada pela natureza
A trinta e seis quilómetros da
sede do Concelho, Castelo
Branco, a Freguesia de Santo
André das Tojeiras situa-se
num pequeno planalto outrora
conhecido por Fundada. Santo
André das Tojeiras é também
uma das mais recentes fre-
guesias do Concelho de Cas-
telo Branco, criada a 1 de no-
vembro de 1926, graças ao
desenvolvimento então regis-
tado, sendo o seu território des-
membrado da Freguesia e anti-
go Concelho de Sarzedas. É
ainda hoje delimitada, em
toda a sua extensão, dentro do
município, pela freguesia de

Sarzedas.
Na Freguesia de Santo An-

dré das Tojeiras, destaca-se
ainda a Piscina de Santo André
das Tojeiras, que funciona to-
dos os dias das 10 horas às
19h30. Esta piscina, repleta de
sombras naturais, disponibili-
za um conjunto de condições
que a tornam num espaço de
lazer de grande qualidade.

Para além disso, este local
dispõe de uma série de condi-
ções, tais como, a qualidade da
água, o sossego, o bom ambien-
te, uma extensa área de espaços
verdes, um parque de meren-
das e um estacionamento.

Ao nível dos equipamen-
tos, esta piscina oferece todas
as condições de segurança e

ainda uma piscina para os
mais novos.

Este equipamento tem

atraído cada vez mais pessoas
nos últimos anos e revela-se
por isso como um local de exce-

lentes condições, que prima
por oferecer condições de la-
zer e bem-estar, importante
também na dinamização da
economia e do comércio local.

Ao nível da Freguesia e das
suas tradições, destaca-se o
culto de Santo André, santo
padroeiro, que acabaria por
dar nome à aldeia. Quanto ao
topónimo Tojeiras que lhe foi
colocado, deve-se à existência
de tojos no seu termo. Os tojos
são plantas faseoláceas, que
compreendem arbustos espi-
nhosos, de flores douradas,
que vegetam principalmente
em sítios áridos.
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O Hotel Best Western Rainha D.
Amélia, situado na Rua de Santi-
ago, bem no centro de Castelo
Branco, encontra-se idealmen-
te localizado para uma visita à
cidade, bem como a toda a Re-
gião.

A unidade hoteleira, inau-
gurada em 1992, reconhecida,
nacional e internacionalmente,
integra a Investel – Investimen-
tos Hoteleiros, Lda., que acaba
de ser distinguida como PME Lí-
der 2014 e engloba também a
Herdade do Regato, o restau-
rante O Lagar e as Casas do Re-
gato – Turismo Rural, na Póvoa
de Rio de Moinhos.

O Best Western Rainha D.
Amélia, oferece um “ambiente
acolhedor e com preços acessí-
veis”, dando primazia a um ser-
viço com altos padrões de quali-
dade, dispõe de 64 quartos,
quatro dos quais para pessoas
portadoras de deficiência, total-
mente equipados, num total de
12 com cama de casal e 52 com-
postos por duas camas. Outro
aspeto a salientar é a existência
de quartos comunicantes, o que
se traduz numa facilidade para
famílias com crianças. Os quar-

HOTEL BEST WESTERN RAINHA D. AMÉLIA, HERDADE DO REGATO, RESTAURANTE O LAGAR E CASAS DO REGATO - TURISMO RURAL

O Turismo que promove a Região

tos estão ainda divididos em
duas categorias, que são o Stan-
dart e Queen – Club’s, estes últi-
mos com direito a tratamento
VIP, equipados com prensa para
calças e serviço preferencial,
com Vinho do Porto, fruta,
água, chinelos e robe.

Comum a todo o Hotel é
também o acesso gratuito à In-
ternet e ainda o estacionamen-
to privativo grátis para todos os
clientes.

O local de convívio, por

eleição, é o Bar Dinastia, en-
quanto a gastronomia regional
pode ser saboreada no Restau-
rante Varanda Real.

Com capacidade para cer-
ca de 400 pessoas, o Hotel dis-
põe também de espaços de
qualidade, como a Sala D. Luís
e a Sala D. Carlos, para todo o
tipo de eventos, sejam casa-
mentos, batizados, colóquios
ou seminários.

Este ano, o Best Western
Rainha D. Amélia iniciou um

processo de renovação, através
da modernização e redecoração
de alguns dos espaços, prome-
tendo uma gestão inovadora e
meticulosa, onde o principal ob-
jetivo passará sempre por aliar a
tradição e a história da Beira Bai-
xa, numa visão sustentável e de
desenvolvimento para o futuro.

Também propriedade da
Investel, a Herdade do Regato,
localiza-se na Póvoa Rio de Moi-
nhos, que é o local ideal para
todo o tipo de eventos, com cer-

ca de nove hectares e cujo obje-
tivo passa por “aliar a moderni-
dade e o requinte à região”

Este espaço, inspirado na
oliveira e no azeite, oferece um
centro que dispõe de dois sa-
lões, com capacidade para aco-
lher entre 50 e mil pessoas, fun-
cionando como “complemento
ao Hotel”.

Desde o ano passado exis-
tem também as Casas do Rega-
to – Turismo Rural que ofere-
cem condições excecionais para
aliar ao descanso e ao conforto
a calma da natureza, disponibi-
lizando uma Suite Presidencial,
a Suite Mimosa, as Suites Júni-

or, uma kitchenette, uma sala de
estar, uma sala de refeições e
um pátio.

Por sua vez e devido à cons-
tante preocupação na promo-
ção desta região e dos seus di-
versos atributos, como a gas
tronomia, o grupo Investel dis-
põe converteu um antigo lagar
de azeite, transformando-o no
restaurante O Lagar. Aí, os clien-
tes podem regressar aos costu-
mes do passado, desfrutando
de iguarias típicas e regionais,
numa experiência de aprendi-
zagem acerca do património
relacionado com a produção de
azeite.
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CONCELHO DE VILA VELHA DE RÓDÃO

Piscinas Municipais
ficam às Portas de Ródão
O município de Vila Velha de
Ródão situa-se no Sul do Dis-
trito de Castelo Branco, a cer-
ca de 28 quilómetros da capi-
tal de Distrito, entre o Rio Tejo
e o seu afluente Ocresa. Com
ele confinam os municípios
de Castelo Branco, Proença-
a-Nova, Mação, Nisa, e ainda
Cedillo, Espanha.

Com a sua origem a re-
montar ao ano de 1189, ano
em que o Concelho de Vila
Velha de Ródão, parte inte-
grante da Herdade da Açafa,
foi doado aos Templários pelo
Rei Sancho I, constitui hoje um
dos mais importantes municí-
pios do Distrito, com condi-
ções naturais e turísticas de
grande qualidade.

De entre as várias ofertas,
a Câmara de Vila Velha de Ró-
dão propõe a visita às Piscinas
Municipais de Ródão e Fratel.
Estes equipamentos que fun-
cionam entre junho e setem-
bro, oferecem diariamente,
com exceção do dia de encer-

ramento, segundas-feiras, lo-
cais de lazer ao ar livre que re-
únem todas as condições de
relaxamento e segurança.

Estas piscinas, abertas ao
público em geral, direciona-
das aos adultos, disponibili-
zam ainda, uma piscina ade-
quada aos mais jovens, algo
útil para todas as famílias com
crianças. Para além disso este
equipamento possui também
um serviço de bar e vestiários.

As piscinas inserem-se no

roteiro turístico que o municí-
pio de Vila Velha de Ródão
oferece a todos os seus visi-
tantes. Neste sentido, é rele-
vante a ligação entre alguns
dos pontos mais importantes
desta região, como é o caso,
das Portas de Ródão. Este
monumento natural constitui
um dos pontos mais visitados
de todo o Distrito, disponibili-
zando diversas ofertas turísti-
cas, desde a prática de des-
portos aquáticos, passeios de

barco, atividades radicais e
visitas a alguns miradouros
naturais, com especial aten-
ção para o Castelo do Rei Wam-
ba.

Por fim, e ao nível dos aces-
sos, é possível chegar a Vila
Velha de Ródão, através da
A23, do Itinerário Principal 2
(IP 2), do Itinerário Comple-
mentar 8 (IC 8) e ainda de
comboio, através da Linha da
Beira Baixa.
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O Concelho de Proença-a-
Nova, que integra o Distrito de
Castelo Branco, tem como
principal atração turística
para os seus visitantes, as
praias fluviais da Aldeia Ruiva,
do Malhadal e de Fróia. É por
aqui que se canalizam as prin-
cipais apostas da Câmara de
Proença-a-Nova, que aprovei-
ta para realizar diversas
atividades dinâmicas para to-
das as idades, tentando agre-
gar turistas dos oito aos 80
anos. As atividades vão desde
aulas de zumba, arte e ciência,
artesanato ao vivo, massagens
fluviais, canoagem, karaoke,
até atividades como Aprender
Fazendo, Bibliotecando e séries
de jogos tradicionais. Todas as
três praias acima menciona-
das têm assegurado o transpor-
te grátis pelo menos duas ve-

NA ZONA DO PINHAL

Prais fluviais
de Proença
valem ouro

zes por semana pela Câmara.
No parque de campismo

de Aldeia Ruiva foram feitas
melhorias que incluíram o
equipamento do bungalow
para pessoas com deficiência.
A par do interior, foram
projetadas intervenções nos

acessos que procuram asse-
gurar a mobilidade e contri-
buir para manter as caracterís-
ticas de acessibilidade que
têm caracterizado esta praia
há vários anos.

Este ano e mais uma vez, o
selo de qualidade da Quercus

volta a distinguir as zonas
balneares de Fróia e Malhadal,
classificadas como praias
com qualidade de ouro. A ní-
vel nacional apenas 28 praias
interiores conseguiram obter

esta distinção e Proença-a-
Nova é um dos cinco conce-
lhos com mais que uma praia
incluída na lista. A maior asso-
ciação nacional de conserva-
ção da natureza analisou os

dados das análises à água
efetuadas nos últimos cinco
anos, para obter uma leitura
de continuidade dos resulta-
dos.

Qualidade e segurança
são dois requisitos que an-
dam de mãos dadas e este
ano pela primeira vez foram
preenchidas as seis vagas de
nadadores salvadores para
assegurar a vigilância nas
áreas geridas pela Câmara.

Este ano há também a
destacar a novidade dos tri-
lhos de praia de curta dis-
tância estarem sinalizados e,
por isso, serem mais facil-
mente localizados e avalia-
dos. Nas distâncias que osci-
lam entre 2,7 e 4,7
quilómetros podem ser fei-
tas pausas para banhos.

Malhadal

AldeiaRuiva Fróia
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Se procura inúmeras ativida-
des, novas experências, seja
num fim de semana ou em
férias, o Geopark Naturtejo
da Meseta Meridional é um
dos destinos que pode ter em
conta para o fazer.

São 600 milhões de anos
de história da Terra e evolu-
ção da vida que podem ser
desfrutados durante os 365
dias do ano, através de expe-
riências de turismo únicas,
num território constituído
pelos municípios de Castelo
Branco, Idanha-a-Nova, Ni-
sa, Oleiros, Proença-a-Nova,
Vila Velha de Ródão e que
prepara o alargamento a Pe-
n a m a c o r .

Este que é o primeiro geo-
parque português, inserido
na rede europeia e global da
UNESCO, permite ao visitan-
te desvendar os segredos
deste território, composto
por 16 geossítios, com um
exuberante património natu-
ral, histórico-cultural e uma
vasta biodiversidade, com

Descubra o
Geopark Naturtejo

600 MILHÕES DE ANOS DE HISTÓIRA DA TERRA

especial ênfase para o Par-
que Natural do Tejo Interna-
cional.

O turista pode descobrir
lugares míticos, minas, fós-
seis, arte rupestre, respirar o
ar puro da Gardunha, revi-
ver o tempo dos garimpeiros
à procura do ouro, observar
veados, fazer equitação, re-
cordar o período dos templá-
rios ou visitar a variedade

dos ateliers temáticos. Pode
realizar birdwatching de ce-
gonhas pretas e grifos, ou ir à
descoberta do património
único das Aldeias Históricas
e das Aldeias de Xisto e des-
frutar de programas de
bem-estar e cultura, inte-
grados nas rotas da Seda e
da Água.

Um dos principais pon-
tos fortes que se destacam

A Praia Fluvial do Sesmo, loca-
lizada na aldeia do Sesmo, jun-
to ao leito da Ribeira do Alvito,
faz parte da Freguesia das Sar-
zedas. Este local aproveita os
montes e vales característicos
da Zona do Pinhal, com a sua
vegetação constituída, essen-
cialmente, por medronheiros,
pinheiros bravos e amieiros,
mantendo assim uma forte li-
gação com a natureza.

De entre as múltiplas ofer-
tas de lazer, esta praia fluvial
disponibiliza aos seus visitan-

A Praia Fluvial de Almaceda
que tem origem no curso natu-
ral da ribeira com o mesmo
nome, é também conhecida
como Poço do Lagar, devido à
existência de um rústico lagar
de azeite que aproveitava a
força das águas para o seu fun-
cionamento.

Este local disponibiliza inú-
meros serviços para os visitan-
tes, tais como o bar da praia,
balneários, parque de meren-
das com grelhadores, parque
de estacionamento, espaço

Praia Fluvial do Sesmo Praia Fluvial de Almaceda

tes inúmeros serviços, tais
como o aluguer de toldos e es-
preguiçadeiras, o serviço de
bar e de duches, embarcações
ligeiras sem motor e embarca-
ções motorizadas, sempre com
a vantagem de providenciar
condições de acesso a pessoas
portadoras de deficiência.

Por outro lado, oferece tam-
bém um rol de atividades,
como é o caso da pesca, da na-
tação, BTT, futebol de praia,
passeios pedestres e ainda a
possibilidade de visitar a aldeia

de xisto de Sarzedas.
Ao nível do acesso e saindo

de Castelo Branco, através da
A23, no Nó do Hospital, toma-
se a direção de Sarzedas pela
Estrada Nacional 233 (EN 233)
e ao chegar às Sarzedas, conti-
nuar o caminho através da Es-
trada Nacional 554 (EN 554)
até ao cruzamento com a indi-
cação de Sesmo.

A cerca de 20 quilómetros
de Castelo Branco, a Freguesia
de Sarzedas é uma das maio-
res do Concelho.

multiuso com areia para a prá-
tica de voleibol e futebol de
praia, parque infantil e uma
área relvada com sombras pro-
porcionadas por oliveiras e la-
ranjeiras.

Podem-se realizar tam-
bém atividades como a nata-
ção, a pesca, a canoagem,
BTT, passeios pedestres e visi-
ta à aldeia de xisto de Martim
Branco.

Para se chegar lá, saindo
de Castelo Branco pela Estra-
da Regional 112 (ER 112), no

sentido de Pampilhosa da Ser-
ra, vira para a Estrada Nacional
352-1 (EN 352-1) próximo de
Lameirinha.

Esta praia fluvial, que é a
mais antiga da Região, convi-
da assim todos os visitantes a
usufruírem destas condições
naturais únicas.

A Freguesia de Almaceda é
reconhecida pelo seu territó-
rio notoriamente montanho-
so, que está encaixado nas
áreas de plena serrania da Gar-
dunha e do Muradal.

no Geopark Naturtejo é a
possibilidade de observar
aves características de regi-
ões mediterrânicas, entre as
quais algumas das espécies
mais raras e emblemáticas da
Península Ibérica, como a
Águia Imperial Ibérica.

Como não poderia deixar de
ser, existem ainda informações
sobre a região, produtos tradici-
onais e o acompanhamento por
guias especializados.

Pode usufruir dos moder-
nos hotéis oferecidos, com

SPAS, termas, programas de
saúde e bem-estar, restau-
rantes com rica gastronomia
e espaços culturais com mui-
ta animação.

Se percorrer os seis con-
celhos, em breve sete, no
qual o Naturtejo se insere, é
possível visitar festivais gas-
tronómicos, medievais, expo-
sições, espetáculos musicais,
teatro, exibições etnográfi-
cas e folclóricas, numa varie-
dade cultural que está à sua
disposição.
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Idanha-a-Nova

A peça de teatro À deriva, da
Ajidanha - Associação de Ju-
ventude de Idanha-a-Nova,
venceu o galardão de melhor
ator secundário, com Bruno
Esteves, e o segundo prémio
para melhor espetáculo, no
valor de 1.500 euros, no 2º Cer-
tame Iberoamericano de Tea-
tro Ciudad de Trujillo.

O grupo de Idanha-a-Nova
era o único representante por-
tuguês entre os oito finalistas
deste festival de teatro, que se
realizou de 18 a 20 deste mês
no município cacerenho de
Trujillo, Espanha. Os finalistas

As Termas de Monfortinho, que
fazem parte do Concelho de Ida-
nha-a-Nova, irão realizar, até dia
10 de agosto, uma série de ativi-
dades culturais para cada dia da
semana, com organização con-
junta da Câmara de Idanha-a-
Nova e da União das Freguesias
de Monfortinho e Salvaterra do
Extremo.

Estas atividades têm co-
mo pontos altos a exibição do
filme A Gaiola Dourada,
hoje, quarta-feira, e a ence-
nação da peça Muito Riso,

Os alunos do 3º ano do Curso
de Técnico Auxiliar de Saúde
da Escola Profissional da Raia
(EPRIN), em Idanha-a-Nova,
apresentaram, dia 15 deste
mês, as Provas de Aptidão Pro-
fissional (PAP).

Os 12  finalistas de Auxiliar
de Saúde foram os primeiros
deste curso na EPRIN a defen-
der os seus projetos finais e de-
monstraram as aprendizagens
e competências desenvolvidas
ao longo da formação.

A apresentação das PAP ini-
ciou-se com uma cerimónia de
abertura, onde foi defendida a
importância de preparar os alu-
nos para integrarem o mercado
de trabalho.

A diretora pedagógica da
EPRIN, Idalina Costa, subli-
nhou que “numa zona periféri-
ca como é Idanha-a-Nova e

Mais de 85 estudantes e profis-
sionais de arquitetura partici-
param, durante uma semana,
na segunda edição do FRON-
TEiRAS, um encontro luso-es-
panhol de arquitetura, patri-
mónio e paisagem que
decorreu em Idanha-a-Nova.
Os trabalhos finais foram
apresentados dia 26 deste
mês, no Centro Cultural Raia-
no, no último de seis dias de
conferências e workshops de-
dicados ao património das al-
deias históricas de Idanha-a-
Velha e Monsanto, no Con-
celho de Idanha-a-Nova, e de
Alcántara, em Espanha.

Três equipas de trabalho,
uma por localidade, apresen-
taram propostas de interven-
ção sobre o património arqui-
tetónico, num evento envol-
veu 15 entidades, entre em-
presas e universidades portu-
guesas e espanholas, que teve
como promotores institucio-
nais A Câmara de Idanha-a-
Nova, a Escola Superior de
Gestão de Idanha-a-Nova e o

Termas de Monfortinho
fazem propostas
de animação cultural

Muito Siso, dia 6 de agosto,
pelas 21h30.

Nas segundas-feiras, se-
rão feitos passeios Todo-o-
Terreno (TT), nas sextas-fei-
ras atividades no Balneário
Termal e nas terças e quin-
tas-feiras, passeios turísticos
noturnos.

No fim de semana, são
organizadas sessões de hi-
droginástica nas Piscinas
Municipais de Termas de
Monfortinho, às 16 horas e de
Idanha-a-Nova às 17h30.

FRONTEiRAS

debateram
património histórico

Ayuntamento de Alcántara.
Quanto ao encerramento

em si, a organização enalteceu
o sucesso do FRONTEiRAS
que, durante uma semana,
transformou Idanha-a-Nova
na “capital ibérica” da arquite-
tura.

O presidente da Câmara
de Idanha-a-Nova, Armindo
Jacinto, encerrou os trabalhos
felicitando os participantes
que apresentaram novas leitu-
ras sobre o património natural
e histórico-cultural do Conce-
lho, em particular de Idanha-
a-Velha e Monsanto, as duas
aldeias históricas definidas
como áreas de trabalho.

Lembrou que o Concelho
“tem condições ideais para
acolher certames da natureza
do FRONTEiRAS” e, dirigindo-
se à sua organização, constitu-
ída pela BSO Arquitetura, Phyd
Arquitetura e Restelo 30, o au-
tarca deixou o desafio para a
instalação das suas sedes na
Incubadora de Indústrias Cri-
ativas, em Idanha-a-Velha.

CERTAME DE TEATRO CIUDAD DE TRUJILLO

Ajidanha premiada
em certame
iberoamericano de teatro
No Festival

de Teatro
Iberoamericano

de Trujillo
estiveram

oito grupos
de três países

NO DIA 15

Finalistas de Auxiliar de Saúde
da EPRIN apresentam PAP

com todos os problemas que
isso implica, a EPRIN tudo tem
feito para formar bons profissi-
onais, jovens com capacidade e
vontade de participar no cres-
cimento e no desenvolvimento
coletivo da região”.

Por seu lado, o presidente

foram selecionados por uma
comissão de avaliação, entre
36 propostas oriundas de três
países.

Durante o fim de semana,
as oito companhias amadoras
deram vida a outras tantas pe-
ças, em apresentações no
claustro do Palácio Juan Pizar-
ro de Orellana, no Teatro Gabri-
el y Galán e no Paseo Ruiz de
Mendoza.

da EPRIN, João Carlos Sousa,
aconselhou os jovens finalistas,
ainda assim, a prosseguirem os
estudos, lembrando que “quem
mais formação tem, mais prepa-
rado está para conseguir o em-
prego desejado”.

Presente na apresentação

das PAP. O diretor do Centro de
Emprego e Formação Profissio-
nal de Castelo Branco, Carlos
Faria, fez questão de frisar que a
EPRIN “sempre se pautou por
projetar o futuro dos jovens e
integrá-los no mercado de tra-
balho”.
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“Farei a minha equipa contan-
do com todas as sensibilida-
des”, garantiu, sexta-feira, a de-
putada do Partido Socialista
(PS) eleita pelo Círculo de Cas-
telo Branco, Hortense Martins,
na apresentação pública da
sua candidatura à Federação
Distrital de Castelo Branco do
Partido Socialista, nas eleições
marcadas para 5 e 6 de setem-
bro.

Matéria em que adiantou
ainda que “quero desde já as-
segura-vos que o Norte do Dis-
trito terá uma participação im-
portante, pois todos somos
poucos para trabalhar e enfren-
tar as dificuldades que são, sem
dúvida, cada vez maiores”.

Com o auditório da Escola
Superior de Educação (ESE) de
Castelo Branco completamen-
te lotado, Hortense Martins
afirmou que “tenciono traba-
lhar com todos e todas as mili-
tantes que queiram construir e
reforçar o projeto de desenvol-
vimento que me proponho li-
derar e que intitulei Um PS
Forte e Solidário!, classifican-
do a sua candidatura como
“uma etapa nova para mim. Mais

João Paulo Catarino, atual presi-
dente da Câmara de Proença-a-
Nova e da Comunidade Inter-
municipal da Beira baixa
(CIMBB), depois de apresentar a
sua candidatura à Federação
Distrital de Castelo Branco do
Partido Socialista (PS), nas elei-
ções marcadas para 5 e 6 de se-
tembro, tal como a Gazeta já no-
ticiou, escreveu agora uma
carta aos militantes do Partido,
na qual afirma que “a minha
candidatura pretende unir o
Partido em torno de ideias e pro-

Hortense Martins
quer uma
Federação forte
e unida para
defender
os interesses
do Distrito
de Castelo Branco

António Tavares

uma missão para servir o PS e
os portugueses que escolhe-
ram este distrito para viver”.

No decorrer da interven-
ção, a candidata sublinhou que
“não aceito a campanha em
curso, que pretende agitar os
preconceitos e os fantasmas do
Norte contra o Sul, ou dos con-
celhos pequenos contra os mai-
ores” e defendeu que “esse ca-
minho é errado”, para garantir
que “quero valorizar, como sem-
pre valorizei, cada um dos nos-
sos concelhos, cada concelhia,
cada secção”.

Uma questão sobre a qual
acrescentou ainda que “aque-
les que procuram explorar a
mesquinhez dos pequenos pre-
conceitos, apenas promovem a
desunião, talvez para melhor
reinarem” e reforçar que “quem
promove a divisão em vez de
unir. Quem promove os isola-
mentos e os voltar de costas,
presta um mau serviço ao Dis-
trito de Castelo Branco”.

“O meu projeto não
é um projeto pessoal”
Por isso garante que “precisamos
e vamos ter uma Federação uni-
da em torno das causas essenci-
ais do nosso futuro coletivo, ca-
paz de lutar e exigir aos governos,
ao poder central, políticas ade-
quadas às nossas especificida-
des”.

Hortense Martins, recordan-
do a sua luta em defesa do Interi-
or, afirma que “precisamos de
maior coesão social e territorial”.

Noutra perspetiva destaca
que em relação à sua candidatu-
ra “espero merecer a confiança
dos militantes, não porque quero

ser presidente da Federação, mas
porque quero servir com convic-
ção o PS. O meu projeto não é um
projeto pessoal. Não vejo a políti-
ca como uma carreira”, conclu-
indo que a sua missão é “lutar
pelo que acredito. Lutar pelo de-
senvolvimento do Interior”.

A candidata assegura que
“vamos encontrar novas formas
de combate às assimetrias, que
estão de novo a crescer, quer em
termos sociais, quer em termos
territoriais”, apontando o dedo
aos “encerramentos, como medi-

das cegas, a análise contabilística
de cortes e mais cortes, que não
atende as especificidades territo-
riais, é uma marca desde Gover-
no, que quer encerrar o Interior”.

Hortense Martins afirma que
“o poder político tem que olhar
para a floresta, para a agricultura,
para o agroalimentar”, sendo
que, por outro lado, “como o terri-
tório não é todo igual, aliás é bem
diferente, as questões da discri-
minação positiva são essenci-
ais”. Matéria em que fala na “ne-
cessidade imperiosa de serem
repostas aquelas medidas quan-
to ao IRC e aos incentivos à insta-

lação de empresas no Interior”.
Outro ponto importante tem

a ver com “uma estratégia mobi-
lizadora de desenvolvimento que
encare o Interior como um espa-
ço alargado de novas oportuni-
dades, de atração de investi-
mentos, que inclua o território da

vizinha extremadura espanhola
e mais além, até Madrid” e garan-
te que “assim se justifica, para o
Distrito, para a Região e para o
País, a importância vital da liga-
ção rodoviária a Espanha”.

“Só podia estar
ao lado da Hortense”
O atual presidente da Federação
e que é o mandatário da candi-
datura de Hortense Martins, Joa-
quim Morão, afirma que “só po-
dia estar ao lado da Hortense,
que é minha vice-presidente, so-
mos companheiros há muitos
anos e tem todas as capacidades,

melhor do que ninguém, para
ocupar este lugar”, vendo-a, as-
sim, como a “sucessora natural”.

Acrescenta ter “muito gosto
em que seja a Hortense a substi-
tuir-me”, garantindo que a candi-
data “ascende a dirigente distri-
tal, porque é assim com as
pessoas capazes” e deste modo
“ela vai continuar este enorme
trabalho feito ao longo dos anos”.

Por seu lado, Carlos Castelei-
ro Alves, que é membro da Co-
missão Nacional do PS; começou
por afirmar que Joaquim Morão
“deveria continuar”, mas não
pode, como resultado da limita-
ção de mandatos, para revelar
que “revejo-me na escola de Joa-
quim Morão, em Hortense Mar-
tins, que está na política por von-
tade própria, não está por
necessidade”.

Carlos Casteleiro Alves, en-
quanto membro da secção do
Teixoso, também não tem dúvi-
das que Hortense Martins “não
se vai esquecer de nenhum con-
celho do Distrito e realça que
“está na primeira linha na defesa
deste distrito”.

Os apoios à candidatura sur-
giram também de fora do Distrito,
nomeadamente através do vice-
presidente da Câmara de Lisboa,
Fernando Medina, que se referiu
a Hortense Martins como sendo
“dedicada, empenhada, traba-
lhadora”, tratando-se de uma
pessoa que “se bate muito por

aquilo em que acredita e fá-lo
com grande entrega”.

Pelo meio, Fernando Medina
também não poupou elogios a
Joaquim Morão, “a quem se
deve aquilo que Castelo Branco é
hoje”.

Também presente na apre-
sentação da candidatura o depu-
tado e líder da representação do
PS no Parlamento Europeu,
Francisco Assis, assegurou que
Hortense Martins “pode prestar
um grande serviço ao País, a par-
tir de Castelo Branco”, definindo-
a como “uma mulher firme, de
convicções fortes, mas que tam-
bém, sabe que há momentos em
que há que ter sentido de com-
promisso”.

Motivos que o levam a asse-
gurar que “sei que ela pode ser
importante não só para Castelo
Branco, mas também para a rea-
firmação do PS no País”, conclu-
indo que “o PS precisa de pesso-
as assim”.

Na intervenção de Francisco
Assis também não faltaram os
elogios a Joaquim Morão, ao refe-
rir que “foi o melhor presidente
de câmara que o País teve”, para
afirmar que “Joaquim Morão não
está reformado da vida política.
É uma pessoa com que continu-
amos a contar”, avançando in-
clusive que “não sou candidato a
candidato a Primeiro Ministro. Se
o fosse convidava já Joaquim
Morão para o Governo”.

DEPOIS DE APRESENTAR CANDIDATURA À FEDERAÇÃO DO PS

Catarino escreve aos militantes
jetos prioritários, que permitirão
desenvolver a Região e estancar
o despovoamento que nos aflige,
na linha do bom trabalho que o
camarada Joaquim Morão, aliás
como todos os outros ilustres ca-
maradas que serviram o Partido
neste cargo, fizeram”.

O candidato recorda que a
moção Dinamizar o PS, fortale-
cer o Distrito, que sustenta a
candidatura será apresentada
brevemente e adianta que este
“é um projeto político de inclu-
são, de agregação de forças e de

mobilização de vontades empe-
nhadas no desenvolvimento do
Interior”.

João Paulo Catarino acredita
que essa união “em torno da
mesma causa ultrapassa barrei-
ras partidárias e é nosso objetivo
propor a assinatura, antes das
próximas Legislativas, de uma
carta de compromissos com as
representações distritais dos
principais partidos políticos so-
bre as matérias em que convergi-
mos na defesa do Distrito”.

Realça que “é urgente a con-

cretização de políticas que pro-
movam a criação de emprego e,
por isso, exigiremos um plano
integrado centrado principal-
mente no setor agroalimentar,
na floresta, na indústria do frio,
no turismo, nas novas tecnologi-
as e nas energias renováveis
dando especial atenção à bio-
massa florestal”.

João Paulo Catarino defen-
de que “o reinício do projeto da
Barragem do Alvito e a constru-
ção de acessibilidades projeta-
das para o Distrito são igualmen-

te armas de combate ao desem-
prego e de promoção da coesão
e competitividade territorial”,
para mais à frente avançar que
cabe ao PS “propor majorações
em função dos valores atuais tan-
to da natalidade, como do índi-
ce de envelhecimento, por re-
gião”.

A par de outros pontos que
já foram focados aquando da
apresentação pública da candi-
datura, João Paulo Catarino
avança que o fortalecimento do
Distrito “passa também por uma

ELEIÇÕES PARA A FEDERAÇÃO DISTRITAL DO PARTIDO SOCIALISTA

Hortense Martins

conta “com todas

as sensibilidades”

Comunidade Intermunicipal da
Beira Baixa mais forte e tanto
quanto possível ajustada aos li-
mites geográficos do Distrito”.
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A queda de objetos de taludes na
Linha da Beira Baixa, na Zona das
Portas de Ródão, começa a ser vi-
giada, através de um sistema de
vídeo. Um dos quatro pontos, já
está a ser vigiado prevendo-se
que os restantes três estejam a
funcionar até final do ano.

Recorde-se que o Grupo RE-
FER, no seguimento do levanta-
mento dos pontos com maior po-
tencial de risco de queda de
blocos de taludes, instalou, em
2005, em quatro locais distintos
da Linha da Beira Baixa, na zona
das Portas de Ródão, sistemas au-
tomáticos de deteção de queda
de objetos de taludes.

Com este passo, a par das
obras de contenção de taludes, o
objetivo foi garantir a segurança

A 30ª Semana Internacional de
Música do Luxemburgo termi-
nou na semana passada, com
um concerto na cidade de Et-
telbruck, em que a orquestra e
coro, contou com a presença
de oito músicos portugueses,
sendo sete deles covilhanen-
ses, oriundos da Associação
Cultural da Beira Interior e da
Escola Profissional de Artes da
Beira Interior (EPABI).

A presença covilhanense
ficou bem marcada pelo facto
de Luís Cipriano ter sido o ma-
estro convidado para dirigir o

O músico português Tiago Bet-
tencourt e a Orquestra da Acade-
mia de Música e Dança do Fun-
dão deram sábado, em Alpe-
drinha, um concerto para mais
de mil espectadores. Esta cola-
boração veio mais uma vez com-
provar o talento da Orquestra,
onde 30 jovens músicos partici-
param em sete dos temas do ali-
nhamento do concerto.

No final Tiago Bettencourt
enalteceu o contributo da Aca-
demia de Música e Dança do
Fundão e revelou-se fascinado
com a experiência. ”Correu muito
bem, foi espetacular, correspon-
deu às expectativas, estou muito
satisfeito”, declarou no fim de
mais de uma hora de concerto.
Um espetáculo preenchido com
temas do último álbum, êxitos
antigos e canções do tempo em
que integrava o coletivo Toranja.

Promovido pela Descobrin-
do, Fun Jovem e Teatro Clube de
Alpedrinha o espetáculo contou
com a participação especial da
Orquestra dirigida por João Cor-
reia que estava muito satisfeito
com o desempenho dos músicos
por ele orientados. “Penso que

Covilhã

Festival no Luxemburgo
contou com forte
presença covilhanense

coro, assim como ter composto
a Missa em Ré Menor, estreada
na Igreja de Colmar-Berg, para
além de Francisco Cipriano ter
interpretado a solo, a Suite
para Marimba e Orquestra de
Cordas também do mesmo
compositor.

Neste estágio estiveram
presentes jovens oriundos de
Portugal, Luxemburgo, Espa-
nha, Bélgica, República Checa,
Alemanha e Itália, sendo que
este ano o número de alunos
da Covilhã foi significativo,
devido ao apoio da autarquia.

Fundão

Colaboração de sucesso entre Tiago
Bettencourt e Orquestra da Academia
de Música e Dança do Fundão

correu bastante bem, os músicos
conseguiram integrar-se perfeita-
mente naquele que era o objetivo
de cada uma das canções do Tia-
go Bettencourt. Estive agora a fa-
lar com ele, está muito satisfeito,
foi um êxito”, concluiu João Cor-
reia. “Qualquer tipo de desafio
que seja colocado aos nossos alu-
nos faz-lhes muito bem para o fu-
turo”, acrescentou.

Uma ideia também partilha-
da pela violinista Sara Gaspar,
para quem o concerto com Tiago
Bettencourt foi “muito bom, es-
pecialmente para os alunos que
desta forma puderam contactar
com outras realidades. Isso repre-
senta um enorme crescimento
para cada um de nós”.

Inês Opinião, também violi-
nista, considera ter-se tratado de
“uma experiência muito boa, por
conhecer um muito bom músico
português”.

Entre os espectadores regis-
te-se a opinião do provedor da
Santa Casa da Misericórdia do
Fundão. “A Academia de Música
e Dança deixou aqui a sua marca
de muito profissionalismo e em-
penho de todos quantos constitu-
em esta valência. Os nossos mú-
sicos acompanharam um músico
da atualidade em temas musi-
calmente difíceis e não defrauda-
ram as espectativas de quem
aqui esteve”, afirmou Jorge Gas-
par. As palavras do provedor fo-
ram também, corroboradas pelo
presidente da Câmara do Fun-
dão, Paulo Fernandes, ao afirmar
que a “Academia de Música e
Dança é composta por um con-
junto de extraordinários jovens
músicos, é um ativo cultural da
Região e do País. Tocarem com o
Tiago Bettencourt será uma mo-
tivação extra mas para a institui-
ção que representam é o resulta-
do da aposta cultural e de ensino
artístico que têm feito”.

LINHA DA BEIRA BAIXA

Taludes  de Ródão vigiados
A REFER
monitoriza

os pontos
criticos

através
de vídeo

vigilância

da circulação ferroviária.
Assim, os sistemas que foram

inicialmente instalados, dis-
põem de sensores que se encon-
tram ligados à sinalização ferrovi-
ária, detetam a queda de blocos
rochosos, originando um alarme
que determina a suspensão da
circulação dos comboios até que
se confirme o efetivo desimpedi-
mento da via.

A REFER adianta que “ape-
sar dos evidentes benefícios des-

tes sistemas para a segurança fer-
roviária, o despoletar de um alar-
me crítico implica normalmente
interrupções prolongadas da cir-
culação, tendo em conta a neces-
sidade de avaliar, localmente, os
danos causados e a existência de
condições objetivas para retomar
ou não a circulação ferroviária”.

Por isso, o sistema evoluiu e a
REFER já tem a funcionar, na Li-
nha da Beira Baixa, na zona das
Portas de Ródão, um sistema de

monitorização através de vídeo-
vigilância, que vem completar o
sistema de deteção e queda de
blocos de taludes na linha-férrea.

Segundo é adiantado a RE-
FER “especificou, desenvolveu e
colocou em serviço um sistema
que, suportado nos sistemas de
sinalização, transmissão de da-
dos e vídeo, disponibiliza em tem-
po real e com elevados padrões
de segurança e fiabilidade, ima-
gens de um local que se pretenda
monitorizar e que permitem no
Centro de Comando Operacio-
nal de Lisboa, onde é monitoriza-
da essa linha, de dia e de noite e
até mesmo em condições atmos-
féricas adversas, decidir sobre a
continuação da marcha dos
comboios”.

Acrescenta que o sistema,
“que representa um enorme ga-
nho em termos de exploração e
que agora entrou em serviço
num dos quatro locais da zona
das Portas de Ródão, será imple-
mentado, até ao final de 2014,
nos outros três pontos da Linha
da Beira Baixa onde estão instala-
dos sistemas de deteção de que-
da de objetos”.
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EVENTO SOLIDÁRIO REALIZADOS PELO CAFÉ ESCONDIDINHO

Futsal solidário com CIJE

O Café “Escondidinho” pro-
moveu durante três dias o 1º
Torneio de Futsal Solidário
com a participação de várias
equipas em que a solidarie-
dade de todos os atletas en-
volvidos foi o mais importan-
te. Na final de domingo,
disputada entre o “Escondidi-
nho B” e a equipa dos “Ami-
gos de Domingo” o resultado
foi favorável aos amigos por 6-
2 que assim receberam o tro-
féu da equipa vencedora da
prova, que entre sexta-feira e
domingo registou enorme
afluência de público nas ban-

Clementina Leite

Na final entre

o Escondidinho B
e os Amigos

de Domingo
o resultado foi

favorável aos
Amigos

cadas do Pavillhão da Boa Es-
perança.

João Augusto, proprietário
do Café Escondidinho, des-
tacou a solidariedade por to-
dos manifestada em prol do
CIJE. “Sinto-me muito feliz
pelo dever cumprido, e quan-
do se envolvem pessoas de
alma e coração em eventos
deste género, nada custa. Este

foi o primeiro de muitos even-
tos que iremos promover a fa-
vor das instituições que mais
necessitam”.

Graça Frade, diretora do
CIJE agradeceu a solidarieda-
de manifestada por todos, na
certeza de trazer mais carinho
para uma instituição de inúme-
ros afetos.

Luís Correia, presidente da

Câmara Municipal de Castelo
Branco, teceu rasgados elogios
a todos os participantes e à or-
ganização do torneio, nomea-
damente ao Café Escondidi-
nho. “Parabéns por esta
iniciativa, bem demonstrativa
que estamos perante uma ci-
dade dinâmica com a realiza-
ção de vários eventos, sendo
este um exemplo notável”,

Equipa vencedora do torneio, Amigos de Domingo

A “Ô Hotels & Resorts” realizou
de 24 a 27 de julho, no seu Re-
sort localizado nas Termas de
Monfortinho, “Ô Hotel Astória e
Ô Hotel Fonte Santa”, a 3ª edi-
ção do torneio Internacional de
Veteranos, inscrito no calendá-
rio da Federação Internacional
de Ténis (ITF) e pontuável para
o ranking mundial da especiali-
dade.

A prova contou com a parti-
cipação aproximada de 30 atle-
tas, em representação de Por-
tugal, Espanha, Itália, Nigéria,
Brasil e Africa do sul.

Relativamente aos resulta-
dos alcançados, realça-se a vi-
tória do albicastrense Nuno Pis-
sarra, que em representação de
Portugal alcançou pela terceira
vez consecutiva o título no es-
calão de +35 anos, ao vencer, no

O avançado Ricardo Barros (ex-
Feirense), de 24 anos, chegou a
acordo por um ano para repre-
sentar o Benfica e Castelo Branco,
sendo o mais recente reforço, en-
contrando-se já a treinar sob as
ordens do técnico Ricardo
António.é o mais recente reforço
do Benfica e Castelo Branco. Clu-
be e jogador chegaram a acordo
por um ano e o ex-jogador do Fei-
rense já treina sob as ordens de
Ricardo António. Com complei-
ção física notável, de 1,90, apon-
tou três golos na 2ª Liga da época

Ricardo Barros novo
reforço do Benfica
e Castelo Branco

passada e 8 tentos na temporada
de 2012/2013 ao serviço do S.
João de Ver.
JMA

João Casal, atleta nove vezes cam-
peão nacional de Orientação está
a realizar uma volta a Portugal So-
lidária. No próximo dia 1 de agosto
realiza duas etapas. De manhã
parte cerca das 7 horas de Vila Ve-
lha de Ródão até Castelo Branco e
pela tarde realiza a etapa até Ida-

Campeão Nacional
de Orientação
em Castelo Branco

nha-a-Nova com partida prevista
para as 17H30. Em Castelo Branco
o ponto de chegada e partida será
nas docas junto à entrada do antigo
Quartel onde se faz uma recolha de
donativos, bens alimentares e rou-
pas para a delegação de Castelo
Banco da Cruz Vermelha.

II International Open
Ô Hotels & Resorts

jogo decisivo, o compatriota
Nuno Cordeiro, pelos parciais
de 6/2 e 6/1.

A direção da prova a cargo
da “Ô Hotels & Resorts – Ter-
mas de Monfortinho”, nas pes-
soas de, Abílio Fidalgo, na dire-
ção de Atividades e de Vitor
Hugo na direção de Operações,
congratulam-se mais uma vez,
com a aposta neste tipo de pro-
vas internacionais, dirigidas aos
escalões veteranos, admitindo
com satisfação, que o sucesso
da prova e dos atletas que nela
participam “obriga” a que se
continue a realizar, constituin-
do estas, sem sombra de dúvi-
das, uma mais valia, quer para o
concelho de Idanha-a-Nova,
quer para esta estância termal,
projetando a sua imagem além
fronteiras.

DESAFIOS

Pedro Coelho

Uns empurram,
outros puxam…

Quando cruzo a meta de mais
um dos meus Desafios, sei que o
fiz com as minhas pernas, cora-
ção e cabeça, mas não posso es-
quecer todos aqueles que em
muitos momentos me apoiaram
para que isso fosse possível.

A família em primeiro lugar.
Desde a filha que me atribuiu o
cognome de “Crazy das monta-
nhas”, ao filho que já se masca-
rou num carnaval de “Ultra Trai-
ler” e teve que passar o tempo
todo a explicar aos colegas que
artefactos eram aqueles que le-
vava com ele, passando pela mi-
nha mulher e companheira que
já faz os seus Trails e me espicaça
para treinar, me motiva para ir
mais longe, me congratula pelo
alcançado e já foi entre muitas
outras funções “não oficiais”,
nutricionista, preparadora física,
relações públicas e massagista.
Pais e irmão, têm dado um apoio
imprescindível para me motivar
e resolver muitas das questões
logísticas por vezes envolvidas
nestes projetos.

Sem treino não se chega a
lado nenhum. Não sendo eu um
sobredotado em termos das ca-
pacidades físicas nem preten-
dendo atingir resultados relevan-
tes em termos de classificações,
invento os meus desafios (como
o caso do Portugal Seaside Run)
ou meto-me nos desafios criados
por outros de forma a conseguir
terminá-los com sucesso. Suces-
so numa prova de trail ou ultra
trail, para mim, significa chegar a
casa com o prémio de “finisher” e
ter desfrutado das paisagens e do
ambiente entre participantes, or-
ganizadores e populações locais,
sentindo que os meus limites físi-
cos e psicológicos não foram bar-
rados ali e que não tive nenhuma
lesão. E chego feliz a casa. Fico um
pouco mais “rico” do que era an-
tes. Mas mesmo com objetivos
“modestos”, só lá posso chegar
com algum treino, mesmo que
seja pouco planeado e sempre
sujeito aos imprevistos que sur-
gem quer das obrigações profissi-
onais ou familiares, assim como
de outras atividades desportivas,
associativas ou políticas em que

me envolvo. O treino tem que ser
feito.

Em muitas noites, por vezes
com chuva, frias, com vento e
cansado de um dia de trabalho,
fui “puxado” para a rua pelos
amigos e companheiros de corri-
da Jorge Duque, Jorge Cardoso e
Mário Rijo. Se não nos “puxásse-
mos” uns aos outros: quantos
treinos teríamos deixado de fa-
zer? Quantas conversas que de-
ram em projetos (ex: Full Moon)
teriam ficado arrumadas apenas
nos pensamentos? Quantas me-
tas teriam deixado de ser ultrapas-
sadas com sucesso? Quantas ve-
zes o sofá e as preocupações da
vida teriam vencido o bem-estar
que se sente no final de um treino
entre amigos? Não posso esque-
cer também os muitos treinos que
fiz noutras ocasiões com o Paulo
Amaral e o Arnaldo Filipe em mon-
tanha ou de bicicleta. Cada com-
panheiro foi importante para che-
gar sempre um pouco mais longe.
E eu lá fui devagar, chegando
sempre um pouquinho mais lon-
ge. Cheguei eu, mas chegaram
também aqueles que me empur-
raram ou puxaram conforme as
ocasiões.

Não sendo eu um atleta pa-
trocinado, existem apoios que por
aquilo que significam em termos
de condições de treino e no de-
senvolvimento da minha prepa-
ração são deveras significativos
para mim. O apoio que tenho
tido na preparação para o UTMB,
do ginásio Gym4You e do seu di-
retor técnico Ricardo Henriques
têm-me permitido, para além de
frequentar várias aulas de grupo
entre as quais o Pump, Cycling e
o Pilates, fazer reforço muscular
na sala de musculação, estando
assim em melhores condições de
superar o desafio dos Alpes. E o
meu clube “O Mundo da Corri-
da”, que para além de estar peja-
do de grandes atletas, está reple-
to também de gente boa, onde o
apoio incondicional e a amizade
estão acima de qualquer outra
coisa. Eu sempre vou devagar,
mas cada vez chego um pouco
mais longe, com a ajuda daqueles
que me empurram ou puxam
para a concretização dos meus
Desafios.
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Rui Soares e Pinto Mendes
venceram, no passado do-
mingo em Rochas de Cima, a
prova relativa ao Torneio Re-
gional de Malha, numa orga-

Tal como tem acontecido em
anos anteriores as instalações
da Academia de Judo Ginásio
de Castelo Branco estiveram
de portas abertas durante o
mês de Julho.

As denominadas “Férias
em Movimento” integraram
várias atividades desde as aulas
de Judo, Zumba Kids, ginásio
entre outras, cujas crianças
apreciaram e vibraram com
todo o envolvimento inerente.

Foram várias centenas de
crianças que estiveram nas ins-

O GCA Donas fez-se repre-
sentar com cinco atletas, na
última prova do calendário
nacional de atletismo que,
decorreu, no passado fim de
semana em Lisboa.

Com quatro atletas a com-
petir no sábado, este foi o dia
mais saboroso uma vez que
se conquistaram duas me-
lhadas nacionais. Catarina
Carvalho que há 15 dias se
tinha sagrado campeã na-
cional de sub23, conquis-
tou este sábado mais um tí-
tulo nacional a juntar ao
seu currículo pois consa-
grou-se campeã de Portu-
gal na distância de 3.000m
obstáculos com a marca de
10.22, 74. Terminando des-
ta forma uma excelente
época desportiva.  A outra
medalha foi conquistada
no lançamento do disco
pela atleta Fernanda Perei-
ra que com a marca de
42.27m arrebatou a medalha
de prata. Estiveram ainda
presentes mais atletas que
embora não tenham trazido

O 3º Festival Hipico – Escola
Equestre Picadeiro Tavares
Ramos, vai realizar-se no sá-
bado, no próximo dia 2 de
agosto junto ao Hotel Alambi-
que  no Fundão.

As provas de hipismo te-
rão inicio às 10h00 da manhã
prolongando-se até ao final
da tarde, sendo os mais pe-
queninos a saltar os primeiros
obstáculos 0,30 m, seguindo-
se a prova 0,50m e de 0,80m.
Às 15h00 terá lugar a prova
1,00m e depois a de 1,10m.

A organização é do Pica-
deiro Tavares Ramos com o
apoio da Câmara Municipal
do Fundão, do Coronel Ber-

Torneio Regional
de Malha 2014

nização do CD Águias local,
tendo o evento constituído
uma bela jornada de convívio
e amizade entre as 17 equipas
presentes.

Férias em Movimento
no judo

talações da Academia perten-
centes às Atividades de Tempos
Livres do Centro Social Padres
Redentoristas, Ass. Pais da Es-
cola João Roiz, Clube Desporti-
vo de Alcains, Cruz Vermelha e
Associação Raia Aventura. As
instituições referidas não tive-
ram qualquer custo, benefeci-
ando sobretudo as crianças
com as atividades e vivências
proporcionadas pelas excelen-
tes instalações da Academia,
equipamentos e correspon-
dente equipa técnica / diretiva.

ATLETISMO

GCA Donas conquista
medalhas em Lisboa
Catarina
Carvalho,
nos três mil
metros bstáculos,
e Fernanda
Pereira,
no lançamento
do dardo, subiram
ao pódio

medalhas para casa, repre-
sentaram muito bem o clube
foram eles: Vera Lima que
competiu no domingo foi 5ª
classificada nos 400m barrei-
ras com a marca de 68.89 ain-
da no Sabado Amaro Teixeira
que se tem vindo a destacar
na disciplina de marcha con-
quistou o 7º lugar com a mar-
ca de 46.13,45 que constitui
novo recorde distrital, sendo
que o anterior já lhe perten-
cia desde a semana passada
com 48.08,13; Catarina Silva
que competiu nos 100m
onde foi 16º classificada com
a marca de 13.06.

O GCAD termina assim a
época de pista 2013/2014
com brilhantes resultados.

NO PRÓXIMO SÁBADO

Festival Hipico no Fundão
nardo Mendes e entidades lo-
cais que compõem a Comis-
são de Honra. Espera-se tal
como aconteceu na edição
anterior conjuntos de norte a
sul de Portugal e Espanha
(195 em 2013), incluindo os
anfitriões que estarão em pro-
va a defender as cores da Es-
cola Equestre Fundanense.

Os oito primeiros classifi-
cados de cada prova recebe-
rão troféus / rosetas, receben-
do ainda os  primeiros da
prova de 1,10 m valores mone-
tários.

A entrada é livre e será
com certeza uma grande festa
do Hipismo na Beira Interior.

No âmbito do reconhecimento
de formação académica ao títu-
lo de treinador de desporto, o 1º
Ciclo/Licenciatura em Ciências
do Desporto da Universidade
da Beira Interior recebeu o reco-
nhecimento ao Grau I de Treina-
dor de Futebol, Futsal e Natação.
Este reconhecimento permitirá
que, no futuro, os licenciados
em Ciências do Desporto pela
UBI, com especialização numa
das referidas modalidades, fi-
quem diretamente habilitados
com o título de treinadores Grau
I, dispensando a frequência dos
cursos organizados pelas respe-
tivas federações. Estão ainda a
ser ultimados os reconhecimen-
tos nas modalidades de Voleibol
e Basquetebol, que se esperam
ser aprovados ainda no decorrer
do presente ano civil.

O 1º Ciclo em Ciências do

Desporto foi também reconhe-
cido ao Grau II da componente
geral para todas as modalidades
desportivas, significando que os
estudantes licenciados não ne-
cessitam de frequentar a forma-
ção de componente geral das
respetivas federações se preten-
derem obter o Grau I e II em qual-
quer modalidade desportiva,
para o desempenho das ativi-
dades de treinadores.

“Face às exigências do mer-
cado desportivo estas são, sem
dúvida, boas notícias para os
alunos e futuros alunos de Ci-
ências do Desporto da UBI, au-
mentando desta forma as suas
competências e saídas profis-
sionais”, salienta o presidente
do Departamento de Ciências
do Desporto da Universidade
da Beira Interior, Daniel Mari-
nho.

Licenciatura  em
Ciências do Desporto
da UBI garante título
de Treinador Grau I
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Castelo Branco

Receita da Semana
Avestruz com Couve
Meia couve ;
300 gr de carne de avestruz ;
3 colheres ( sopa ) azeite ;
1 dente de alho picado ;
3 cebolas cortadas aos cubos ;
Meio cubo de caldo de carne ;
0,5 L de água ;
500 gr de batatas ;
sal, pimenta, nós moscada, paprika e caril.

Preparação:
Corte as folhas de couve e escalde-as. Pele as batatas e corte-as aos palitos. 
Coloque a carne num tacho com azeite aquecido, junte o alho e a cebola e deixe alourar
durante alguns minutos. 
Tempere com sal, pimenta, paprika, nós moscada e o caril. Adicione a água e o caldo
de carne e deixe ferver. Num tabuleiro untado coloque a couve e disponha a carne, o mo-
lho e as batatas, polvilhando com pimenta preta. 
Cubra o tabuleiro com uma folha de alumínio e leve ao forno, previamente aquecido a
uma temperatura alta, durante cerca de uma hora.
Acompanhe com uma salada variada. 

A SEGUNDA EDIÇÃO DO PROJETO CINEMA PORTUGUÊS EM MOVIMENTO está a decorrer em Pe-
namacor e inclui a exibição de quatro filmes. Amanhã, quinta-feira, Amália - O Filme é exibido na
Praia Fluvial da Meimoa. A Bela e o Paparazzo vai estar na praia fluvial do Moinho, em Benqueren-
ça, sexta-feira e sábado o Jardim da República, em Penamacor, recebe Aquele Querido Mês de agosto.
Domingo, Atrás da Nuvens vai ser projetado no Parque de Campismo do Freixial. Todas as sessões
começam às 21h30.

ENTRE AMANHÃ, QUINTA-FEIRA, E DOMINGO

Penamacor recebe

cinema ao ar livre

NAZARÉ. QUEM NÃO REMA
JÁ REMOU é a exposição que
está patente no Museu Fran-
cisco Tavares Proença Júnior,
em Castelo Branco. A mostra
pode ser visitada até dia 28 de
setembro.

Sertã

NO ATELIÊ TÚLLIO VICTORI-

NO, em Cernache do Bonjar-
dim, Sertã, está patente uma
exposição de quadros de Túllio
Victorino e José Malhoa. A mos-
tra pode ser visitada até dia 31
de outubro.

Oleiros

IMPERFEIÇÕES POÉTICAS é a
exposição de pintura, da auto-
ria de Joana Lopes, que está pa-

Sertã

Horóscopo

    Carneiro
O interesse económico não poderá ser en-

volvido com as suas relações afetivas. Esteja
atento a essa tendência. Viva a sua vida sem
tabus e preconceitos.

    Gémeos
Seja paciente, os seus desejos necessitam de

algum tempo para obter a sua concretização.
Podem surgir novas motivações ou novos co-
nhecimentos que o levam a refletir.

     Caranguejo
 Não hesite em se sentar em torno de uma mesa

e discutir o que necessita ser esclarecido ou
decidido. Deverá lutar na defesa dos seus inte-
resses e procurar a sua felicidade.

    Leão

    Virgem

Touro
    Não permita que situações de um passa-

do recente interfiram na sua vida amorosa.
Seja prudente e ponderado nas suas atitudes.
Terá de controlar os seus impulsos.

Caminhará a passos largos para o bom en-
tendimento, harmonia e alegria na sua relação
amorosa. Terá acesso a momentos de felici-
dade, cumplicidade e de partilha intensa a dois.

     Será a sua experiência que ditará o bom de-
senvolvimento da sua vida pessoal e profissio-
nal. Poderá debater-se com um problema liga-
do à família.

   Balança
Se está de coração livre, um novo relaciona-

mento poderá romper com o deserto da sua
vida sentimental. A família é a primeira priori-
dade. Poderá fazer projetos de interesse comum.

    Escorpião
A sua vida amorosa vai-se apresentar equi-

librada conferindo uma maior auto-estima.
Está sempre disposto a deixar tudo para re-
começar.

    Sagitário
     A sua intuição dará todas as oportunida-
des, nas mais diversas áreas, para poder ir mais
além. Há que separar completamente a vida
profissional da vida sentimental.

A sinceridade nos seus relacionamentos fa-
rão reinar o bom entendimento e harmonia
dos mesmos. É com base nas suas fortes con-
vicções que irá chegar aos bons resultados.

     Peixes
Poderá ser exigida alguma movimentação em

termos geográficos dentro do campo profis-
sional. O seu maior trunfo será a sua própria
intuição.

Seja qual for o seu maior desejo ou ambi-
ção, não perca a oportunidade de se colocar
na dianteira. Na saúde período de plena for-
ma física e excelente auto-estima.

Capricórnio

     Aquário

Oleiros

Sudoku

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas
estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-
nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-
rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-
mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

Palavras Cruzadas

HORIZONTAIS - 1 - Entrar em justa; os granjeados durante o

matrimónio; 3- Repercutir; 5- Disposição conveniente; 7 - A

minha pessoa; 7 -  Dar queda; 10 - Relativo ao centro da Terra.

VERTICAIS - 1 - Espécie de jurubeba; 3 -  O mesmo que satanás;

Os alheios.; 5 -Livro de registo de brasões; 8 - Ver bóer; 9 - Que

adoece facilmente; 11 - Possuir o conhecimento de; para mim.

Sudoku

Palavras Cruzadas

Soluções

tente no Hotel Santa Margarida,
em Oleiros.

Vila de Rei

O CAMPO E O MAR, de José Fi-
gueira, é a exposição de pintu-
ra que está patente no Museu
Municipal de Vila de Rei, a
partir de sábado. A mostra
pode ser visitada até 15 de se-
tembro.

Vila de Rei

Os resultados não dispensam a consulta da l ista oficial do Departamento de Jogos da Santa Casa da Misericordia de Lisboa

 2 19 28 33 48 + 12 9  10  12  24  43 + 5  9 11X  12X  111  1221  M:0

26/7/2014        25/7/2014

Jogos

27/7/2014
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Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos e restante família, na impossibilidade de o fa-
zer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este meio agra-
decer, a todas as pessoas que acompanharam o seu ente que-
rido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo, lhes
manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 25 de julho de 2014,
Elisa Rodrigues Catana, de 88 anos de ida-
de era natural e residia em Monsanto. O
Funeral realizou-se para o cemitério de
Monsanto.

Elisa Catana

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, netos e restante família, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este
meio agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o seu
ente querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo,
lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
Participamos que será celebrada Missa de 7.º Dia, no dia 31 de
julho, pelas 18.30 horas, na Igreja Senhora de Fátima, Fradinhos,
desde já se agradece a quem participar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 23 de julho de 2014,
António Albino do Patrocínio, de 73 anos de
idade era natural e residia em Castelo Branco.
O Funeral realizou-se para o cemitério de
Castelo Branco.

António Patrocínio

Rosária Carmona

AGRADECIMENTO
Seu marido, filho, nora, netos e restantes familiares, na impossi-
bilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo,
vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que participa-
ram na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua
última morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifesta-
ram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 18 de julho de 2014,
Rosária Carmona, de 84 anos de idade,
natural e residente em Benquerenças.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

João Louro

AGRADECIMENTO
Suas filhas e restantes familiares, na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este meio
agradecer a todas as pessoas que participaram na Eucaristia e
acompanharam o seu ente querido à sua última morada, ou que
de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos
o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 22 de julho de 2014,
João Chambino Louro, de 79 anos de ida-
de, natural e residente em Rosmaninhal.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Rosa Paulo

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas
as pessoas que participaram na Eucaristia e acompanharam o
seu ente querido à sua última morada, ou que de qualquer outro
modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 24 de julho de 2014,
Rosa dos Santos Paulo, de 85 anos de ida-
de, natural e residente em Peso, Covilhã.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Adelaide Troca

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas
as pessoas que participaram na Eucaristia e acompanharam o
seu ente querido à sua última morada, ou que de qualquer outro
modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 22 de julho de 2014,
Adelaide de Jesus Troca, de 95 anos de
idade, natural e residente em Cambas.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

Joaquim Rodrigues

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos e restantes familiares, na impossibilidade de
o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este
meio agradecer a todas as pessoas que participaram na Euca-
ristia e acompanharam o seu ente querido à sua última morada,
ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar,
a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 21 de julho de 2014,
Joaquim Jesus Rodrigues, de 78 anos de
idade, natural e residente em Alcains e foi
sepultado na terça-feira, dia 29 de julho, em
França.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Vítor Serra

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filho e restantes familiares, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este
meio agradecer a todas as pessoas que participaram na Euca-
ristia e acompanharam o seu ente querido à sua última morada,
ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar,
a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 26 de julho de 2014,
Vítor Manuel dos Reis Serra, de 56 anos
de idade, natural de Palvarinho e residente
em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

José Camilo

AGRADECIMENTO
Seus filhos, nora, genro, netos, bisnetos e restantes familiares, na
impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu de-
sejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que partici-
param na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua úl-
tima morada no cemitério de Castelo Branco, ou que de qualquer
outro modo lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar, e par-
ticipam que será celebrada Missa pelo seu eterno descanso no dia
31, quinta-feira, pelas 18h30m, na Sé Catedral de Castelo Branco.
Desde já agradecem a todos quantos participem neste ato.
Seus filhos Lucinda e Manuel agradecem ao Lar de São Silvestre
dos Escalos de Baixo, a todos os funcionários e Direção, todo o
amor e carinho com que sempre trataram o nosso ente querido.
O Nosso bem-haja.

“Pai, partiste para Deus
Sabias que minha mãe te esperava,
Hoje Fazia anos e foste ter com ela
Deus vos tenha, a ambos, em paz.

Este lugar junto a Deus
Sem sofrimentos nem dores,
Meus queridos pais
Não saem do nosso pensamento.

Seus filhos Lucinda e Manuel
Com muito amor rezam por vós”

Faleceu no passado dia 24 de julho de 2014,
José Luís Camilo, de 94 anos de idade,
natural de Escalos de Baixo e residente, há
mais de 50 anos, em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

António Pereira

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, netos e restantes familiares, na impossibili-
dade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm
por este meio agradecer a todas as pessoas que participaram
na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua última
morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu
pesar, a todos o Nosso bem-haja.
A família vem por este meio informar que será celebrada a Missa de
7.º Dia, na quinta-feira, dia 31 de julho, pelas 18h30m, na Igreja dos
Fradinhos. Desde já se agradece a todos os que nela participem.

Faleceu no passado dia 25 de julho de 2014,
António Pereira, de 71 anos de idade, na-
tural e residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar, cer-
tifico para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, exarada
a partir de folhas cento e vinte seis do livro de notas número cento e
noventa e um-G, MARIA LUCÍLIA PIRES DE BRITO, NIF 133 459 373
e seu marido, JORGE MANUEL FERNANDES PIRES, NIF 180 744 330,
casados sob o regime de comunhão de adquiridos, naturais da fre-
guesia de Fratel, concelho de Vila Velha de Ródão, onde residem, no
lugar de Peroledo, justificaram a posse do direito de propriedade, in-
vocando a usucapião, sobre o prédio rústico, composto por mato
e oliveiras, com a área de nove mil oitocentos e oitenta metros qua-
drados, sito em “Barroca do Moleiro”, freguesia de Fratel, concelho
de Vila Velha de Ródão, a confrontar do norte com ribeiro, do sul com
Manuel Pires Fernandes Cardoso e Maria de Fátima Pires Cardoso,
do nascente com João Mendes Parente e do poente com Manuel Ri-
beiro Moura, descrito na Conservatória do Registo Predial de Vila Ve-
lha de Ródão sob o número quatrocentos e noventa e um/Freguesia
de Fratel, com registo de aquisição, em comum e sem determinação
de parte ou direito, a favor de Manuel Mendes Marques, casado sob
o regime de comunhão geral de bens com Amélia da Piedade Mar-
ques, residente no Largo Dr. António Gonçalves, n.º 6, Vila Velha de
Ródão, Rogério Morgado Marques, divorciado, residente na Rua Ci-
dade Benguela, lote 5, rés-do-chão esquerdo, Bairro Angola, Camarate,
Lisboa, pela apresentação um, de seis de Setembro de mil novecen-
tos e noventa e quatro, por sucessão de Graciosa Mendes da Silva
e seu averbamento de transmissão de posição de Amélia da Piedade
Marques, entretanto falecida, a favor de seu viúvo, Manuel Mendes
Marques e de seus filhos, José António Ribeiro Marques, casado com
Fernanda Maria Ferreira da Silva Neves, residente na Urbanização
Senhora da Alagada, lote 8, em Vila Velha de Ródão e Maria João da
Piedade Marques, casada sob o regime de comunhão de adquiridos
com Manuel dos Santos Aparício, residente na Urbanização Senhora
da Alagada, lote 13, em Vila Velha de Ródão, pelo averbamento re-
gistado pela apresentação dois mil trezentos e vinte e nove, de vinte
cinco de Janeiro de dois mil e dez, inscrito na respectiva matriz predial
em nome de herdeiros de Amélia da Piedade Marques, sob o artigo
90, secção Z, com o valor patrimonial tributário, igual ao valor atribu-
ído de sessenta e oito euros e cinquenta e dois cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco vinte e nove de Julho de dois mil e catorze.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

APRESENTA CONDOLÊNCIAS ÀS FAMÍLIAS ENLUTADAS

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar,
certifico para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, exarada
a partir de folhas cento e catorze do livro de notas número cento
e noventa e um-G, ALCIDES SARDINHA GONÇALVES, NIF 168
773 066, casado com Maria Palmira Perez dos Santos Gonçalves,
sob o regime de comunhão de adquiridos, natural da freguesia de
Pedrógão de São Pedro, concelho de Penamacor, residente na
Rua Mário Domingues, n.º 15, 1.º andar, freguesia de Costa da
Caparica, concelho de Almada, justificou a posse do direito de
propriedade, invocando a usucapião, sobre o prédio rústico, com-
posto por terra de cultura arvense, olival, solo subjacente de cul-
tura arvense olivícola e montado de sobro, com a área de sete mil
setecentos e vinte metros quadrados, sito em “Tapada do Carvalhão”,
União das freguesias de Pedrógão de São Pedro e Bemposta, extinta
freguesia de Pedrógão de São Pedro, concelho de Penamacor,
descrito na Conservatória do Registo Predial de Penamacor sob o
número trezentos e quarenta e sete/Freguesia de Pedrógão de
São Pedro, com registo de aquisição a favor de Joaquim Sardinha
Gonçalves Monteiro, casado com Irene da Conceição Cunha Sar-
dinha Gonçalves Monteiro, sob o regime de comunhão geral de
bens, residente em Cortes, Leiria, pela apresentação seis, de ca-
torze de Novembro de mil novecentos e noventa, inscrito na res-
pectiva matriz predial em nome de Joaquim Sardinha Gonçalves
Monteiro sob o artigo 11, N-N1-N2, da extinta freguesia de Pedrógão
de São Pedro, com o valor patrimonial tributário, igual ao valor atri-
buído de cento e nove euros e oitenta e cinco cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco vinte e oito de Julho de dois mil e catorze.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente
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SOLICITADORES

Escritório: Rua José Bento, n.º 3
(Junto à Rotunda dos 3 Globos) 6000-243 Castelo Branco
Tel.: 272 326 535 Fax: 272 347 155 Telm.: 934 587 673

Escritório: Av. Marginal, 6282 r/c esq.
2765-586 São João do Estoril

Telm.: 962 082 114

Ana Filipa Gonçalves
Cristina Barata

SOLICITADORAS

AGORA NAS NOVAS INSTALAÇÕES
Av.ª 1º Maio n.º89, 1º Esquerdo (Castelo Branco)

Emails - racabgeral@gmail.com; racabcomercial@gmail.com
Telef. 272 347 346 / 272 321 050 ou 969 769 492

SESSÕES

DE TERAPIA REIKI
Informações

e marcações

telemóvel 919 619 446.

�OFERECE-SE senhora,

séria e responsável para ser-

viços domésticos, restauração

ou cuidar de idosos em lares

ou casas particulares, com

muita experiência e formação

na área. Contactar telm.: 926

335 756 / 935 052 179.

PRECISA

DE DINHEIRO?

AJUDO COM CHEQUES

Valores entre os ¤500 e os
1000¤ Taeg 10,9%

Honestidade. Mail:
emiliajuliaandrade@gmail.com

Contacto: 962 476 242

VIDENTE

PRECISA DE AJUDA?

Já recorreu a um Médico e não se sente curada? Tem proble-
mas conjugais e não quer terminar o seu matrimónio? O seu
negócio vai mal? Quer ter sucesso num exame?
Vidente Curandeira Africana trabalha com magia negra e bran-
ca. Também joga cartas. Resposta dos seus problemas con-
tacto: 272 997 040 ou 963 789 111, www.videntecurandeira.net.

OFERECE-SE

Senhor com 35 anos para
trabalhar em qualquer área
profissional  para Castelo
Branco ou arredores. Con-
tacto: 960 206 268.

VENDE

VENDO

RENAULT MÉGANE, em

carrinha, cor preta, DCI,

ano 2011, estado novo,

preço 10.000,00 euros. Te-

lemóvel 912 271 852.

ALUGA

  Nº de Publicações

 IDENTIFICAÇÃO
Nome:__________________________________________________

Morada: ________________________________________________

C.P./Localidade:__________________________________________

NºCont.: ______________________Telefone:__________________

E-mail:_________________________________________________

Trasferência Bancária para o IBAN PT50003300000000090733226 -

SWIFT/BIC: BCOMPTPL ou Cheque/Vale Correio para Rua Srª da

Piedade Lt 3-A 1º Esc. 7 - 6000-279 Castelo Branco.

Valor:________________ Banco:_______________Data:__/__/__

Cheque:_________________Transferência nº_________________

TIPO DE MÓDULO   1   2   3

Assinale com um X o tipo de módulo que prefere.

  Desejo  que me remetam as respostas para a morada indicada, pelo que
envio + 1.00 ¤ . (IVA Icluído à taxa em vigor.)

� Explicações de
Matemática, em grupo ou
individual, do 5º ao 9º ano.
Telefone 000 000 000.

VENDE-SE

T4 em castelo Branco
contactar

VENDE-SE
BMW 318 TDS,

do ano 1996. Estado
impecável. Contactar

telm.: 000 000 000

Módulo(s):
Módulo(s) Negativo:   (Acresce 1.79 Euros)

1 1,85 Euros 2 3,37 Euros 3 6,15 Euros

PAGAMENTO

1 2 3 4 5 

2

1

3

PUBLIQUE
o seu classificado!

- Enviar para:
�  GAZETA DO INTERIOR - R. Srª da Piedade Lt 3-A 1º Esc. 7 -  6000-279 CASTELO
BRANCO

Desejo receber em minha casa, semanalmente, o Jornal Gazeta do Interior

Nome _________________________________________
Morada _______________________________________
Localidade _____________C. Postal _____ - _______
Cont. n.º________________Telefone _____________
Data _____/____ /_______
Novo ___ Renovação ___ Nº Assinante ____________
 -  Quero pagar por transferência Bancária........................�
Banco:______________ Balcão:__________________

NIB |_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|

SWIFT/BIC ______________________________
Ass.(conforme BI):___________________________________

� Nacional 21,20¤
� Estrangeiro 30,00¤
� Assinatura Digital 12,00¤

(IVA  incluído)

D

COVILHÃ

 CASTELO BRANCO

FARMÁCIAS

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO

Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório
Notarial de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8,
1.º andar, certifico para efeitos de publicação que, por escri-
tura de hoje, exarada a partir de folhas noventa e três do livro
de notas número cento e noventa e um-G, JOAQUIM DE
ALMEIDA AFONSO, NIF 113 270 445 e sua mulher, MARIA
NATÁLIA GOMES MARTINS AFONSO, NIF 113 270 453, ca-
sados sob o regime de comunhão geral de bens, naturais, ele
da freguesia de Almaceda e ela da freguesia de São Vicente
da Beira, ambas do concelho de Castelo Branco, residentes
na Rua do Cabeço, n.º 4, Valbom, na referida freguesia de
Almaceda, justificaram a posse do direito de propriedade, in-
vocando a usucapião, sobre o prédio rústico, composto por
mato, cultura arvense, oliveiras e leitos de curso de água, com
a área de sete mil quinhentos e vinte e quatro metros quadra-
dos, sito em “Porto do Castanheiro”, freguesia de São Vicente
da Beira, concelho de Castelo Branco, a confrontar do norte
com Francisco Manuel Vaz Batista, do sul com Virgílio Horácio
Miguel, do nascente com ribeira e do poente com herdeiros de
José Vicente Garcia e herdeiros de Domingos Nascimento dos
Santos, omisso na Conservatória do Registo Predial de Cas-
telo Branco, inscrito na matriz predial respectiva, em nome de
Joaquim de Almeida Afonso, sob o artigo 119, secção CL, com
o valor patrimonial tributário e atribuído de trinta euros e cin-
quenta e cinco cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco vinte e três de Julho de dois mil e catorze.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

Quarta-Feira - NUNO ÁLVARES - Av. 1º de Maio

Quinta-Feira - REIS - Rua Dr. João M. Grave, 156 r/c  Esq.

Sexta-Feira - SALAVESSA - Av. da Carapalha

Sábado - LEAL MENDES - Rua S. Sebastião

Domingo - RODRIGUES SANTOS - R. Prof. Dr. F. Vasconcelos

Segunda-Feira - GRAVE - Rua Stº António

Terça-Feira - HIGIENE - Alameda da Liberdade

Quarta-Feira - MENDES -Rua Com. Campos Melo

Quinta-Feira - PARENTE  - Rua 1º Dezembro

Sexta-Feira - PEDROSO - Rua Com.Campos Melo

Sábado - S. COSME - Av. 25 de Abril

Domingo - S. JOÃO - Rua Marquês Ávila e Bolama

Segunda-Feira - DA ALAMEDA - Rua Capitão Roçadas

Terça-Feira - CRESPO -Rua Cº António dos Santo

ALUGA

CASA 50 m2 ou quartos,

com cozinha zona das

Palmeiras. Contactar tele-

móvel: 969 091 622.
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CAMPEONATO NACIONAL DE SENIORES

O início de época
do BC Branco
O Benfica e Castelo Branco
desloca-se no dia 24 de agosto
a Oliveira do Hospital, para dis-
putar o primeiro jogo da época

de 2014/2015. Na segunda jor-
nada, os encarnados recebem,
no dia 31 de agosto, no Estádio
Municipal, a equipa do Sou-

rense. Para a primeira elimina-
tória da Taça de Portugal, o
Benfica e Castelo Branco ficou
isento.


